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Os ' problemas ,

de saúde publica ' resolvidos,
com esplendi,do de.cortinio, do-1uluro. ' pelo In
tervenlor Mereu Ramos .

•

VII I em face dos dados que aquêle se podiam: estranhar que a es- físico, entre� os quais importa assistência>social, não mereciam 1 trabalho em benefício prôprío
, Já tívemos oportunidade. de

I
substâncioso documento oficial magadora 'maior ia das popula- notar que. as de várias endemias maiores atenções. Reparador e

I
e da" coletividade.

aludir aos serviços de Saúde PIl· expõe minuncíosamente. ções, especialmente nas zonas se contavam como das .rnais imo rehabi1it�dor, porque, ao mesm.o O s� Int:rven�or ,

Nerêu �a
blíca do Estado, .enquanto co- E' indisêutivel que, numa fa- rurais, apresentassem .alarmantes penitentes. tempo, situando entre as mais mos nao qUIS fazer obra de sim-
mentavámos o recente Relatório se de reconstruções gerais como índices de depauperamento eco- A ação do .govêrno do sr:' In- prementés cogitações de seu pro- pies propaganda' em tôrno de,
apresentado pelo sr. Interventor a que o nosso país ,está atraves- nômico, quando, ao . invés de se terventor Nerêu Ramos assume, grama governamental os proble- uma gestão govemarriental: quem
Nerêu Ramos ao sr. presidente sando agora, não se poderiam lhes atribuir ausência dê dina- assim, a feição de um movimen- mas da�aúde pública, o atual examinar o. conjunto de suas rea-

.

'Getúlio Vargas. Tão importante .,esquecer os problemas que dizem mismo e eficiência; o que era to reparador da antiga incúria govêrno cio Estado rehabilitará lizações, verá qu� estas não va

c' de tão grandes e oportunos respeito á valorização do homem, justo assinalar-se, quanto a elas, das administrações, ás quais, não o trabalhador das nossas zonas le.::n sómente pel6 que- têm ele'
resultados têm sido êles, que dando-se-Ihe 'a conveniente assis- é que estavam entregues a toda sómente os problemas da saúde' rurais restituindo-lhe a saúde e' ;
lustificam mais detido exame, tência e educação sanitária. Não sorte de hostilidades do meio do povo, mas em geral os da o vigôr físico indispensaveis aof' CONTINU'A N� 3' PA'GINA
..---'-' ------
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Kal ..Che�, ��O' sr. Roose,veltG'A,Z"

: I.
voz JD)O ]POVO

Dlretor.Proprletarlo "AiBU CALLADO
,

Fiorianopolis, Domingo, '14 de",�ezembro de 1941 .'

WÁSHINGTON, '13,,(UNITED PRESS, :AMERICANA)
- O GENER.�LISSIMO. CHIANG-KA�-CHEK ENVIOU UMA
MENSAGEM' AO SR. ROOSEVELT, NA QUAL DISSE QUE
AINDA OFERECIA AOS 'EE. UU. TUDO ÕUANTO TEM
PARA A LUTA PlO LADO. DA AMERICA DO NORTE ATE'
QUE O MUNDO· SE VEJA LlVRÉ 'DOS -�tAQUES ,DA
FORÇA 'B�UTA E ºA"PERFIDI� SEM I,.IMI1'ES, ,

----..

. \

,'Estado maior anglo-ame·IA A .R,M A-O A ,J A P O N E ·S. A,IAvanjça:m·� ..as
"ricano-ch,inês

E-,,8' O··.··'·'U·. "I', 'V' A.' '- S" .E- :tropas"bri�
CGUG KIDG, 13 (UNITED PR��S, A,MERICANA)' - tanicas

SOUBE.;SE QUE FICOU ESTABELECIDO UM ESTADO

A' O" 'R S' T
.'

'
-

MAIOR NORTE-AMERICANO,BRITANICO E- CHINES A-

.

A"
.

,A AL.HAQUI, A SER INSTALADO DE MANEIRA FORMAL DEN- .", '

vÓ. .' -

' '.. CAIRO, 13 (Upited P., EtlTle·

TRO DE ALGUNS DIAS, POR OCASIÃO DO REGRESSO ricana) - O comando dali cxér-
D0 MINISTRO DA GUERRA 'HQYNG CHIN, QUE SE A- MANILHf., 13

(ü.�.-america-ldo
maior do tle.-gal. Douglas I fechar poderosos golpes=-quan- citos britânicos nb Oriente Pr6�,

eHA ATUALMENTE NA CHINA MERIDIONAL, CONFE- na)-Clark Lee)-Fioi anunciado MacArhH� anunciou que um úni- do o torpedo atinge o alvo êste ximo comunica: ,iA despeito ct�
RENCIANDO COM OS COMANDANTES' CHINESES, SOBRE que. os vasos de gúe[ra [aponê- co piloto norte-americano foi I fica atingido.- As .atlvldadea -dos mau tempo e pe�ãdas t�mpesfa�'
A MELHOR_MANEIRA PARA AS 'OPERAÇÕES DAS Po- ses no .primelro encentro 'tom abatido durante um ataque de submarinos- assemelham-se á des de, areia, que continuam há,

.

TENCIAS ALIADAS.
.

•
-

navios da fró.t.a< aslátiea .dos EE. cinco aviões japonêses, dois dos perseguição' de caça grossa com dois .dias, o nosse) avanço em t9:'
....................................,.................. DU. evitaram chegar' ás vias-de quais foram abatidos, em

Cha-II os 'ele'fanlêS, forçando o caçador da a parte- tem iido .levado adi-

f h da 'f ntei 1 Iransferêada de" ,fáto, enquanto as defêsas norte- mas.' A comunicação oficial sô- à esperar a presa, nora .apés ante com o maio,r vigor, nasdire:
ec a a ro "l :

,L amer!canas nesta .ilha indo-mitq bre o p�irnei��. tein}do ehóque hor�" dia a_p'ós di,a., A:s vez��" $ão, no\ro:é�t�.,�_s5tr.op�s'::.. 'ne.o.... z��
1= '..

.

,

, �,
...

. , .r.ep�lta'ITI... ,çom-amp!.os re�u!tadD�, 1� ee�u-ad�-a raponesJ C\J11T ã
I dCPL"!� ce longo HlJUpO, e" qile I Tandêsas de -�'O ruk atmgl�aQ;l,

ra da Lso3r I comi terrenos 0: l.nknsos ataques aéreosvn-l tróta ue guerr� aos EE UU�re'lse conhece o resultado». tontem� O' ponto l§Ste de. Çj:à'�al.,�,
of" � ..

!F
,

� "

_ ponte ... '. Os observadores con-] velou que o Invasor procurou IV;1i����HM�"�
é �_,,' '''-''t<

,

a rran�a 1�! ':-, =, o Pr1eside.-'te 9a {if:��'nà�31:O��õ:t�����,nê::�e��a!tf����:�ur�I����:' l���aa:adO��:1Retiram�se _ 0.,5..

Japonê$•.,,'�.�·�'>-, '-' Rep'(tbh�a aSS1�O� um decreto

I zauos,
tentando pto-teger {iS (on,! hre {}- ma." e' 'pel"mâiie�, ao lar. �.'� Iil

r
. �" ,: .

�

•

� BERNA "-1'" -United Prest'. I tr�nsfermdc gt�tUl�amente á Pre- tínuos �:;fÓi cos '€105<_ ínva�gr<:s I go, ,eS<quhando-:.se de entrar em'
o>

•

"

,cíIl

,�..
,

• "lifl' �,', ..:."
_

-
.

e -'

�Il'mericana)'� 'De'- fo�te oem in- f�l(tJfa �e �1u.mQratl, Sta. Gai_a'-'pa:ra d.es�'fuõa�car t�rça� em 1e�- ação. O"êõtÍ11fnicaao feri s,egUlâ,<?,--
,��

_" , ...,

lórmada' anunciou�se' que a Es· �rma, u�a area i:ie ��rren? a s;r ra e' fumar pe -o.a ,Ilha. ,As
..
de- da ctecla.r-ação d'O almír:ante To",:

panha 'fechou hoje sua trontei.('''à a���veltada como legradl)ll�e pu, fes�s no.rte-amencanas a,baterahl maz C.'
... I���t,. cQ{11andante da f;!S-

com a França, em cons�quência· b.ll��:..__._. ...._........_�. 11. dos Incursores. Um. a!aque quadr� aSlattca do� EE. UU.,
do que 'muitos cidadão$ norte.

.

fOl,_desfe�hado na. provl�cla �e 9ue dls.s� que, embora nad.a .ha-
ameriéanõs rião puderam sair do Batangas, a? sul de Man1�ha, a:� la transpirado s?bre as attvlda-

território lrançês. .A'P. ro'va',dos bases navais 11'�rte�ameflcaqas des do.s subma�lnos, ser�ão. de
, , de Ologapo, a �O milhas a oes- grande, ,sensaçao as primeiras

O
'

t'
,-'.

.

- �

d·t
te de -Manilha e Clark lField, ao notíti'as.

S nor e-amenca" OS ere I -OS norte daqui. O comunicado dis· Acrescentou Hart:' «Nõssos

d (tribUidÓ
-ôritem á tarde_ p,\!lo esta- subm�rino� são

ca.pazes de des

nos retira-m-se : a· 'sllplem·en" •••••••••••••••••••••••••••••.,••••••••••••••••••••••

. Registro de todos- homen,sFrança ' . tares ' ", , validos' ,

,

LISBO(\', 13 (United P. am�· WASHINGTON, 13 (ü: :p.,
ticana) - o rápido de Madrid ,americana) -·0 Senado aprovou
chegdu, ontem, �om grande atra· os crMitos �uplementares desti�
20 ta esta capital, em cbnsequên· nados 'ao exército eO â marinha,
da da afluência de

.

passageiroS" na importância de 10.572.350,000
sobt�tudo de. norte.american�s de dólare3, para pagamento ,em

que, ,residiam em França. os qU�l1S dinheiro da assinatura de contra

aprêssaram a viagem' para poder tos destinados a aceler'ar as ati-
em6arcar no "Excambion", em vidades nii1itàres.

I

virtude de se haver agravado 8

sit9S,ção internacional.
.

. C�mara. N_ ipo ..Bra-' "Ca",panh� LONDRES, 13 (United Press, americana) - Os apare·

� I
lhos da RA,F. destruiram 60 lanchas blindadas nipônicas, quej-: SI eira da Cruz Ver se dirigiam para Kotà Balisu ...

.

. .

.. LONDRES, 1�"jR9ttest_�r�ss;
N

. JIO, 13 (MeÍ"idional) - Em malha Completa derrot.a dos ale'· ���r�:n���d;e����;��·�:.-��:
fac� 'da solidariedàde assuIllida ,zala,' na

, Líbiaj ,está cercada pe-

pel� �Brasil, çom os Estados Uni· mã,e$'em M-oscou, . los inglêses, mas ainda está 'em 'For;,m.ou�-se em; D!reita, pela
dos!, na guerra atual, os direto-

.

'WASHINGTON, 13 (U. P., I mãos das tropas dó Ei'xo�'Ouhas- Faculdàde", de SàUta Cataaina, O

res brasileiros da Câmara de Co� américána) - A Cn,lz Vermelha
.

forças alemãs e italianas, conti· n_osso edistírito' e·
.

talentoso' con-

mêrcio Nipo-Brasileira pediram Jánç'ou uma campanha para co· .�',KUIBISHEV, 13 (Unit<�d Pres�,. am,erica?a). --:- _ Conti�(la nupm, ,a r7tirar.se para o,éste, em,: I terrâneo sr. dr.', Afonso Vei�a:
demissão. A Câmara in�.errompe.- reta'de 50.000 dolares" �ue, se, a demb.andad�, �m toda"'a frente russa, . dos e�e.r':!to.s, �Iemaes, bora mais cedo, ou mais. tarde 'I q�e s�mpre ?�t�.,ve, notall,esplenrá as, suas atividades durante a gundo o sr. Roosevelt, sao essen- ,tendo. Sido amqUlladas 20 e, posta em fuga 31 dlvlsoes. tentem um provavel movtmento, dldas durante tqdo.o c�r�o. .

.

guerra; ciais para a conduta' da '

guerra. As Qaixas não incalculáveis.
.

no se:ltjdo de conter a arranca· O dr. Afo_nso :Vetga dlstl':lgUlU.
___;""""'---------...----'------- , da britânica. se bastante, tendo conquIstado

-As co·n·'d.-ç"o""e's 'ru'ssas' 'para-I Gran'de sa "��:::�a��.S!�Ç���:a�o,deJ�à�����! '

-
no Penal, Industnal e· Legisla-

. , � r .

," til f' - . ção do Trabalho, em que obte-
II

, ",

' IS açao no-s ve o "p,remio CarlosRenaux" e

. ·

t
".'

,
-

"

': a de Direito Administrativo.

aCel ar, a paz " EE,; UU.' i�:'�����:':'cui�O::=� 80

WASHINGTON, 13 (U. P:" OS novos. bach.are"'is
S 3 (U

'
,
..'

.' ,

americana) � As declarações ,lei-M� _(;OU!, 2 • P.!' -americana) - A emissora, local declarou o seguinte: tas em Moscou por' vâri-às'" per-
,"Os rUS4tOS só aceitarão o apêJo t:e paz proposto pelos alemães" si ê8se ato sO,nalidades russas de que' "a U: Pela Faculê:lade de Direito dê

,

(fltr realizado em �erlim!, com a p!8Senea de delegados dos �stadas lTDi�!»�!, d�' lu: �. s. S. nnnca fará,'paz"em 'se� Santa Catarina,' compl�taram o

}. "\..:.llater.a e de todos ,os' vale'ntes' alladds que cOt:Dba.em o' u,azlsmo e o faSCismo, para�o com � Aleman�>a .. fC?r�!ll. cur,so, ,êste ano" os sr!!. drS'. José'
.

Nessa oca�.ão o sr. Hitler e todos o,s· seus partidarios não 'estarãô 'prova'" rec:bldas aqUI com, grande satis- Be�edito Salgado de -Oliveira
.

<- I B "li
" -7<

I'
.•.

Ih d t· ,!' .

I· traça0
nas altas esferas, embora Telmo Vieira Ribeiro. JoãO Brln:'ve, ':'lente' e� er m,'mas ,em um ontro ullar que nos JU e os toamos ,'eonc p.U não haja nenhum-comentário ori: dão Ptoença, Atonso Veiga e JQ�

p ....dlo Movi.tlea", / ..

ç��l � re5��!�9! ' :s� �, Çaf�QSQ da Vei,�:., ,�

.. ' -�

s:
ANO ,VIII I I �UMERO 2208

CHUNG KING, 13 (UNITED P.RES·S,· ,tA��RICANÁ)'
� A ;EMISSORA bAQUI ANUNCIOU QVEl ES.TA' .SE VERI
FICANDO UMA RETIRADA AO

.

LONGO i DE . TOnA A
FR.ENTE OEST.E, PELOS JAPONESES. :

-- ". _:� ...

Tripo,) i e Bengasi f�r.
. temente, bómbar.·

dca,das,
"

MALT�, �3 (United Pres,s,
americaJla). -:;:_ Cincoenta, tonela-

.

dri de bombas .foram ' lançadas
sobre TripoH e f engasi pelas for
mações d� bom.bardeios, pesacios
da R.A.F., na noite de quarta

WASHINGTON, ii '(United Press,. amêticana)' _. O sr.
para quinta-feira.

Rayburn; presidente da Câmara dos Representantes. anunciOu' que
Declara-'se que foram destrui,

, ,

C .. "d' dos dep6sitos de cQmbustíV'eis em
sena submetido aQ ongresso o proJeto e leI estabelecendo ore, T

'.

r
'.

ê
'.. .,.

gistro de' todos os 'homens validos de 18 a 65 anos, J')ara o ser.. ripO 1!lh°p:l �nc d�Cl�S .VISI�IS a

viço- militar..,
'

.

� cem �I .a:s· t. e IstancI�. am·.
bem toram alvejados navios mer

can�es e' instalações portuárias
das duas cidades.la:nchas ' nipônicas

'd:estruidas. Gazala está \
cercada

.....
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A 'ILHA'VERDE'DrS·ANTA-,CATARI-NA�
'.' '. .�"

Floriaa:8polis� 19:4,1
,

, -

A GAZET,A .

'4

e os nossos poetas •• ,passado •

ILDEFONSO JUVENAL, do Centro de Letras do Paraná, da Academia Verde flôr dl;l Esperança, oh! Santa Catarina,
Riograndense de Letras e da Associação Cultural Luiz Delfino,' de És do brasíleo herario, a-pérola mais' fina

. _

Florianópolis, escreveu esta magnífica página de são catarin�ns�s- A reluzir no mar azul qual astro na amplidão!
mo, lendo-a quando foi de sua recepção lles�a ultima assoc,la�ao ,

-

d Folheando-se ':obras' de vinte poetas páranaenses, em dezenove \�ll-literária, - página gue não envelhece e preeisa de ser conhecida Tu, - soberana mãe, - UQ coraçao ar ente
1por tOdo's; pdrqÍle exalta, e emociona a alma vibratil e patriótica de De

.

cada filho tens um sólio resplandente
.

contram-se .hínos de exaltação á terra nata.
,

,,'
, d d t

-

De, ternura, de Amôr- e de veneração l I Tem-se a impressão- 'de que o heraldico Pinheiro que, lambem,.énossa gente e retrata fielmente as gran ezas. e nossa erra. r
rei, que tambem tem mãgestade

'

em as nossas florestas e 'os' hervais"O primeiro dos nossos deveres é amar a Pátria sobre todas as
. ,. - .

t
cousas mas o arnôr da Pátria não exclui o sentimento de apêgo ao lu- Antero dos Reis Dutra" alma de filosofo, poeta de versos magnifi- .que _formam. imensos mares verdes em nosso terrItôfI?, nao exis em, no

gar on'âe n�scemos, o amôr ,ao berço natal, aos nossos pagos, como diz cos que Olavo Bilac ou Raimundo Correia nâo se pejariam de assinar, tonrão ca:tarmeI?s.e;, tt�do porque os nossos poetas nao se, emb�vecel!l
o 'gancho". ',- ,como aquele Iielíssímo soneto A ONDA E O HOMEM, ao que saiba- ,diante as_ magnificências de nossa Natureza; porque, os poetas catarí-
, Amando o nosso céspede querido, interessando-nos pela sua grande- mos nunca se referiu Ó. terra natal em os seus admiráveis versos.

, nenses_ nao �antam as belezas de sua terra._ '

'za estaremos contribuindo para o engrandecimento da Pátria, porque o Tambem com ela não, se pseocupararu Bernardino Varela, J,l1ven-,' Nao o flze\am, os do passado pela raza? de ene�!1tr.�.reJ? no per-
ndsso torrão natal não é sinão uma parcela dêsse grande todo que é o do Costa e Marcelino Dutra. curso pelo. caminho d� Arte; a mCOlllI�r.e,eI?sao �a .:peI centagem apavo
nosso extremecido Brasil.

_
Carlos de Farias fê-lo'mui vagamente em 1887, e igualmente Eli- rante dos Iletrados, - P?'lS, o extraordinário. des.em:olvlln�n�o de nossa

Essa -quérência á' terra do nosso nascimento não deve, sem d�1Vida, síario Quíntanilha em 18(52.' instrução data de uma VIntena de anos, - e o indiferentishío dos que

degenerar em bairrismo, ao ponto de negarmos, aos que nasceram em Firmino Cost� e Euripedes Ferro tambem não cantaram hin,os á os deveriam estimular.
.

f'
_ "

outra parte- do- teri-ítório naéional o direito de participarem dos hene- terra que lhes f'oi venturoso berço.
'

I O desinterêsse aliado .ao obscural1�i�mo do mero _01 tao �'oel�o
fleios que usur'ruimos, pois o sl1blj�le Rui, que foi santo apostolo da

_ _ D.os- nossos j.c etas (menores, Nic?lau Nag.jb Nahas, :"utor das "C��- I para os espír-itos creadores, como a crttica sem elevaçao de .críterío,
grandeza da, nacionalidade, doutrinara: ':onde houver um_ pedaço de çoes :nc�Iltas", qi:e apezar de ter 'SIdo duramente castigado pela cr1Í�- que enche de pavor a muitos que, recebendo no berço a divina missão
terra. brásileíra, estaremos em: o nosso pais"; entretanto,_ �lao podemos ca, nao se lhe poIería absolutamente �egar que era, um inspirado fi- de poetif'icar, emudecem logo aos primeiros pronunciamentos da Ins-
deixar de estremécer 'à gléha onde "somos parte da família que reUI1I- lho de Apolo, ref'criu-se por vezes, carinhosamente, a sua terra natal, piração. ,'.','
da .ás outras f'amilias de todos os recantos do" país, integra a Pátria". tendo cantado em apreciaveis versos o 'deslumbramento dos nossos pa- Os criticos no Brasil as'§emelham-se por vezes ao velho Mestre-
'i'O lugar cujos hor-izorités divisá-

'

noral�1as.. . .,.
escola,. de sobrecenho carregado, que ensinava aos alunos, mãos cru-

mós pela iez' priineira, o doce re- Em, �ovémb:'() ll� 1931, mserru emS uma

1 �evlsdta IflonanoP�hta�a zadas palra �It��S, onofe atinhá, e�cOI:dida a. f�orrenll11�ta'palmeatórdiae'SCell'lpbaavsetla _',\
canto que foi o enlevo de nossos b�l� poesia sob o tilulo CANASVIEIRA ,

- uno e ouvores a PIO-. que os P unn lVO,S so r m a prunerra pumça , m I s v zes
. , ,

fol'gq�dps na inf;'tn.cia,;. onde for- ?lglOSa natureza, que .

se e�merou em dotar aquele recanto de nossa para serem vitimas da zombariarla turbai inconciente, que lião observa
nilunos' o' nosso" espirf toj-a terra Ilha de tantas magníflcencias; em a qual exalta' , na obra do artista a elevação dos seus sentimentos, porque a turba co-

'

querida dos nossos pais, onde con-
r
mo o critico não compreendem'Ique a Poesia, é sensibilidade, é imagina-

vivémos em familia, onde habítanr ,rA paz bucolica desta praia linda" ';" 1 ção e não retórica; a turba e a critica não sabem por; certo :,que quando
a.queles" que 'prim�iro conhecemos e Deste encantado paraizo azul" • Gonçalves Dias, príncipe do nosso indianil!íno, publicou os J?RIMEIROS
cb'lri Os <I!!�is IÚaiS ilÍtimamênb� nos De ocasos tristes e madrugad?s claras!" I CANTOS, o grande Alexandre Herculano opinára:' "OS PRIMEIROS
reiádb-námós,: tem para nós' '(mcan- ! CANTOS ,s,ão um belo livro. O autor tem os' defeitos do eSGritQr pouco
tos !iéni iguil:l"." ! J.oão Rosa, .Junior, o poeta cego, ,o admlravel Milfon catarinense, amêstrado: imperfeições da-lingua;' de"metriJicação e de estilo, mas,
O nosso césp'ede nat,al pód� st'r não pela erudição, mas pela expontaneidade com que versejava, demon�- isso nã? ín�por!a porque o tempo �1?a�ará e�sas 'máculas-,� fi�,arão as

trou pelas páginas do seu livro EXTREMOS, quanto amava o torrao nobres lllsplraçoes estamp.adas nas pagmas de�se fonnos9 IIvrQ ,',

.

,uma 'simples'· tapera oü mod-estilisi-
60 ;eu nascimento. I Mas, peior, muito peiúr do 'que a 'ca,iúpanha, da 'Critica" tlemoli'tlora,ma paJb:oça" entr�ta.nto, se nos a-

São do belo soneto BARRIGA-VERDE estes esplendidos quartetos': por vezes pessoal, existe a emupanha do ·Silêítéio.
'

,presentará sempre aos nossos o.lhos 'i Aquela, com toda a sua malidicência, evid�ncia o ,Artista, enquantoaillQrQsos e expressiv6s de "griüidão,
Que sou barriga.-verde em toda a: parte o digo, ,que esta procura obscurecê-lo, COnlU se pudess'eplos encobrir a auri-cheio T-de priu'ibres cOJp:g 'não os 'en-
Pois quis por sorte minha, a ex�elsa lei divina fulgente luz do sol �conl a· esbüÍ'Nc'ààa 'perleirà 'de'" nossa má von-contraremos em _outra parte. Que a luz primeira eu ,visse em Sa-nta Catarina, tade...

" "Ai, tud._o são atrativos: as p�s- Torrão que 'traz dit.oso, ,um talisman consigo. Cruz e Sousa, ,P9rq1l� era um talento excePbcional, surgido c(Jmo 11msôas' para"ri'M ma,i!í;'âfaveis e comu- astrG, não ,podendo. ser ofúseàdá. a luz espl):in'd ,ro'sa de';süil,' cultura, se
nicativas, o céu e mais azul, as noi- Onde é comum costume' o fr'aterna.l abrigo, , viu quebrar�se impotente _contra ,o broquél( de sua· ilíte1�gêncíat Q' }Igu!-

. tes são m�is; ]je�as, as aurOl:as têm Onde dardeja o sol, em luz mais purpUrina, lhjio env.enenado da Critica, não poúde entrefanto,' veúber os· pI"e'có'n-mais espleiitlorest as flôres mais ,TTE. ILDEFONSO JUVENAL· Onde é mais alva a praia e é mais verde a campina,. ceitbs l'ac'ia,is, que eram em a nossa tei'ra o �uator �mpecil1lO' aos seus
perfumes, os frutos' mais sabor; a natureza enfim' te11.1 mais encantos". Ollde t,erei por certo, o meu, final j,a.zi'go!" pronunciamentos'artfstiéÔS e ao ampà�o'�que, dev,êra m'erecer, ,.,�tendo'. ''Esses a(lmiraveis, conceitos são do extraordinário Alfredo Varela, de {se' ,retirar:-para 11IW nleio' onde -li' côr"de suie epiilerme �Í1ãó ,empanasse
que�, como'-o éstupendo Porto' Alegre, foi wina das glorias da literatura! Imaginemos os primorosos el1CalJtos dé.nossa terra cantÇldes pela aos ,olhos da;"turba as manlféStaçõés' dé'sell refiria<itl" é'sp'irito.:.na�ipnlll, surgidas no· torrão gaucho. .

_

! musa sqbliille" ext_raordina_rJa ?e um Luiz Delfinp, um' Cruz e 'Sousa ou Se os nossos. l.'�etas 'd?",p'!ssado' tiv.e's'sem Sid'b. esfh�.à'dó� (qll�rr4Qs;E si o nosso céspede querido é dotado de belezas naturais, aí entao, um Lacerda. Coutmho, o lIlsplrado, autor de· OV.lDIANAS! se ao envez do lI1dlferenhsmo, o descon(orto,. ll,'Jncompreensao, ,encon-
a nossà �lma'embev,ecida não se contenta em exta:siar�se; todo o nos- I 'Se tivémos na prosa Jlm admiravel- esté.ta :C0111Ó 'Crispil11'Mira, que' t'rasseni 'êles o 'estimuld, o amp'aro e a ad\uiraçãó çlos' �eu� cO.n.ti:!r�tatJ.e'os,so�praze'r, é próclamar' á ,sua magnificência, para que todos saibam do levou ao 6° Congresso de Geografia, de Belo Horizonte" para divulga�" 'p"oncerto, reGonheeidos,' haveriamvca.ntár ÓI'�ullíosos,' as mara"illJas deorgullio que' nos' envaidecê. j í ção por todo o Brasil, uma monografia enfeixando páginas que são télas, ,nessa natureza, porque nem todos poderão -conte1upla:r' eI$êveciqos 'ás',,:' Se por"aca&o. possuimos alma de artista, capaz de exteriorism' ,com' primorosas, onde retrata, com vivo colorido- os mai.s lindos painéis d�, 'estonteantes belezas da terra', naital, com os olhos, 'embaciados pela ne.ele_V{lção o· nos�!,> senHm,ento estesiaco; a nossa niaior satisfação consis- l)ossa terra e regis�a com propriedade- ,o nosso folc-Iore; s,e' tivemos llis-':' ,vôa '{los senti,mento'S que" se aninfiaÍ11 em:suas almas ...
t�' em e'nriqqeqer ,as suas télas adrniráyeis com as molduras doiradas da toriadores como Almeida Coelho' ,e José -Boiteux" q.ue" ao 'Clemo'llstl'areIll', 'Felizmente' os ,cultores' das belas letras no prefente da terra cata.FantaSià. Pbrjsso, os "eslétas de todos os tempos têm exalçado em prosa pa,trfótico interêsse pelas eous-as do nosso pass.ado, .0 fi'Zf�nam: _tecendo' 'l''ÍnelJSe,' são" me1ho'r' c6Í11'pr_�enaidos, '

ou' �erS'o, as belezas dO"tórrão natal. 'r em as suãs narrativas, hinos a9s esplend(wes de,. nossa natureza,,�, a,_ ' C0Jl10 admiravel, .edifjCante e conf�rtador, eX'emplo, a mocidade es-'., ConheceiI}.os Ulll pedaço adoravel do nosso querido Brasil, que �Deus ver-dadé insofismável, a lamentavel verdade é que as cordas dO
.. n:epta.- tudiQ'sa da Íiteseilte gel'açãp vem 'estimi.Jlánd�.r, cercando' de admiração,o creOll,sóment.e porqüe desejára que a terra possuisse tambem um cordJ.o da_quasi. tota.lidade dos nossos:-poetas'pão 'foram desferidas.'par-4 ,e carinhQ_aqqHêir qu� .. possuidores de faculdaçies'"J.ntelechIais capazespat��iso, onde[.os.- a!l�os ent�di.ados de habit�li' a m�nsão celeste, pudes- catitar ás e�celsas mar.a'v�lhas de ':n�s�a, en�n tatl:<:>t,a -te'trfl'. � _.

_ '\",ae r�fin:arii!nt�; p.�ro.ed:rám triIllar;:. a s_enda das.�e�:s: _letras. . _ ,':; .

s�Il! 'dem9.�a�: ,�1n ll'yres recreIos; porque nao se p<_>de "conce,ber CIJle as'
" Por maIS, (lUe r�CIOcll1,�sse�qs�n�o. .C:,oI't"sse�p:I)_l'lsJ,O,l'>Jehvar. . a,.l'aza�," .1@' es��,tpr desa aAfºn?c4--e. r,' J'sIÍ1<:_ero que �lston�F �manlía à evolu

d�vmas maos_ d.o Cre�dor s.e e�merass�l!l em reum� tanta,s belezas em p�r CIJle. � fo.rmos� IlJIa'; cté ,�Santa _u�t!lrlIla;;\��ssa, ell�ca.n\ªdor�., �l�a" qu,.'t""f�.Q' c'9'ltuP4'11 :.d�, :S ,Gl�laQE.,a;', ,P.all "; podera '�lvldar os nomes_ dos.

ulll�; te�l'a -d.estI1?-ada a ha�Itaçao. de smlples mortals.,� i,. "

.' [no esénmo do. p:!lnd�r e bm_!l das, )lH�S ,,1a!-8 rara� e_ 'P�ecI_?s<as, 'ml;t'�.�i: Jovens es.tll�lOsffS"'<;lU, fqrl_l1al11 :es.;t:;t, dISlI?ta- .tertu,ha ,que, é a Associ'ljção <1
'

ii ;Como os anJos prefens!i,e1.n Ílcªr eterHamente no ,Paralso Ce�estIa:l,' bela. do que () rl1gro dtamaijte do gfÇlo 'mongol de que nos fala -o mestre Cultural, Ltllz" Delfm(i)'f ec q'Ue
'

estal}.' prothgallsando 11 nossa terra inesti
o Cread9r _d�stin'ouc.a entã<?�par�,'habitação' de. poetas� porque SÔlllel1te Macp_ado de �ssis; não foHdecantad'a co,mo dev"êra se1" pelos seus Hus- ,inaveis 'be.nefici,os", ,- �ãó sómente �evidel.!çian_dci _pelo mais de\'otado
9uem tel1l'alma de poeta, poâe Vlver em um :melO. de tantas belezas

..
Por-

i
tres poetas do passado

. _ ,
J '

• '.
(mito, 'a memorIa; dos, �rande�: �9!tos, 'qi1�" en!p:a_ndecet:am o nosso pasISSO, tod;Qs ,os que ,nascem n�s�a !erra: maravilhosa, nesse ambIente' uma de nossas SUPOSIÇO�S e�que, p�lo fat�,; de 'V1',:er e�taslado ,dlan� sado,. com� sace!dote:s da .rehglao da Artê�, smad tal�bell1 cOI,lfortan,rl!lde perpetuos enca.n.tos e 1?oes�a, sa� eVldentemen�e poetas. "

te de tantas belezas,
.

.o catarll1el).se da ilha _nunca se mteressou p�r ver cum ,'o, l�aIs "cal'lIihoso -'a,pre?ó os. gevotos des'sa sublime' teligi�o, � q,qe,:Essa terra ªQ,nJlravel e a' Ilha de, Santa Catarma." exaltado pela fantaSIa dos seus poetas, aqUIlo que o Creador lhe ·facul- na, atuahdade da terra catannense;'cÔjl1Ungath�'U mesma 'fé e s'ãd 'ihIrili .."
,

'Não se' póde àbsolufal!lente negar que' os filhos da ilha verde' de tou a grata vent1Ira de aIlre�iar de visu, palp�tante natt�reza. . ,nados pelo' lume sagrado da, Inspiração;
,

, �Santa, S;atarina, sejam poetas, porque êles mesmos se denun�iam quan-!' E os" poetas sabendo do desjnterêsse com que ser�al11 'FecebIdos 'ós Quizeram os moços que compõ'em 'esse brilhanre cenáculo das le.do falam._A sua voz é �uave e cantante como a litanÍa das va,gas que' ma- seus hinos; não se pre,oc'Upar�m em exalçar tantas grandezas. 'M'll,s , .. ,t,ras, realçar a nossa desvalia e -nos investiram do lloiú�oso cargo .derul!íandô'Tá 'fórâ, no verde Atlantico, vêqJ pr_eguiçosas beijar amorosa-, ,os poetas, deveriam compreender, que as estl'ófes .dos ve�sos expan-: sóéio h(morárfo.
,

�

mente as areia.s alvacentas das praias. E:les são poetas, porqu'e não póde dem-se como um fluido divino, infiltral,'ldo ..se' por toda a pa.rte, galgan, � A 'pri'ncípio, -relutamos'aceita'r porque não falta em 'nossa terradeixar de o Ser' quem, nasce e vive em uma terra., onde a Natureza é do até as amplidões, do infinito n)l 'h:armo,niá sagr',ada dos 'hinos. (nlem� nos negue tendêncías literari�s mas sejamos um dia 'dr.aülhosos '

um poel1?a de b�lezàs estupendas, cujas estrófes o mar vive eternamen- � Porisso,. se não iut�ress�,:aI? �os ca.ta,rinel.lses ,da. ilha, que: viV'�amt d:?li n?'llsos esforço's_j 'c'onvtmçamá-nos 'unia' vez 'na vida qU� tudo pode).'te ,declamando. -"
"

a alma eI}..levada pelas l)1agmflcenclas q.a terra nata.:l, mteressa,nam 'aos', raa dIzer ,de 'nos,: tudo, menos que de letras nada entendemos porque':Mas, nãõ, o�stante pos�uirem alma de poeta" I:}:uasl ·�odos .os. catari- qu�, nas ou!ras :part�s �9 pais e do mllndo" qesconhece!N que esta, ter-r�, neSSe p�is de lamentável e imp.atriótica per,centagem de i1etr�dos, só;;'nenses que apnp:lOraram pela cultura o dom natIvo- de prodUZIr obra fehz merecera as pnmIClas dG Creador, que ',a faz semelhante ao par-aI- 111ÓS, feLIzmente, tIm dos que não desconliec,em o Abê'c.éd'ário' e sabemos ,_,

l?oét!ca; que na Qurivesaria da, Arte procura�am facet.a!, o verso, não 50 da 'mansão c�leste. " , " � I:e�n�r... sob muHiplas 'formas as )etra� luminosas do Alfabeto, para ex-manIfestaram eloquentemente o ,orgulho que tInham, razao bastante pa- Entreta_nto, �sso é �penas, uma supo5�ça9�" ,

"

". 'p!'Imll' o que a nossa alma. sente. '

ra 9stenltar, cantand..o. a� bel�zas dei céspede na�al, demonstrando envai- A verd.ade s,:m s,?ÍIsm,as, � verdade mcontestavel e que' 'os catan·"
_
E si fossemos sobretudo poéta, não olvidaríamos às: i>eTeias 'sem par", à�CJmefit�r �e ,ser,em fdno,s de uma terra que fOI cumulada pelo, CreaQ.or 'nens�s da Ilha .nao amaram_, nao extreI11�c�ra!ll os �eus poetas no pas- de �ossa el!cantadora ilhá. 'Exaltariamos t040s .e�ses estupendos panora-çom mMnHlcenc��s sen:r.' ·�gual.. ,sado, �ns po� lllcompreensao, ou.tros p.ol I'ndlferenhsmo.

,

ma'S que _sao ? deslumbramento desse paradlslaco" ped,�ço do ,Brasil,Quem,volver,um . ollia� retrosl?echvo. para o' passa,do da lIteI:atura Nao cot;lsIderaram como os, fllho,s de .outros _Esta�os, que os poetás porqlle nao eXIste no l1lUnd6 outro recanto q'ue se lh'e ávantaje e'm pri;;(Íatarinense� verIftc,ara. ,que a quasI totahdade de, nossos poetas, Illclu- engrandecem a terra, exalçando, dando v,l,�a e, vlbraçao aos quadros e môres. "

sive os dois sóis que" !çsplandeceram com aesus�do brilho no firma,- cenas d!l Natur:eza� et.ernizapdo I:elos seus cantoS os feitos gra,ndiloqu9S' Parll:' nós, a ilha de Sánta 'Ca�arina nãó é II "ilha <;10$. casos Taros"i"ttlento dãS ';��tr3's �a�IOfi{lls" �errl1mando os efluvIOs de sua, luz fulg!r-I e as açoes me.ntQr�as, que ele� sao a alma que enche de beleza e poeSIa c?m? afIrmaram �etrat�.re:s de �l'0!\$3; terra, e sim a i-Iha d,as raraS, pfel'ante sobre li vastulao do paIS:, O pot'tentoso cantor da,s THES IRMÃS as obras, a,dmlravels da Creaçao. ,," closldades, a poebca "Ilha verde.., dha encantada 6nâe' cadà recantoé o prodig!oso espirito d� EVOCAÇçmSe bu!ilador dos ULTIMOS 59- Todos os povos, d�sde a Anti�ui�ade, amaram e s� orpHI�aram dos é um "adóravel 'aconchego ·de simplicidadll e 15ele;a", poIs nãd enco.rt.NETOS., 11aO ·'cant\)tl as lmdezas sem par da Ilha e,ncantada que os VlU seus poetas, e, e�l mUItos cent�os a�lantados .do nosso paIS, ,eles mere- iramos em parte -aIgtlma trechos tão pitorescos, 'tão lindos é' encanta�nascer,� o, b:er�o --car!n!l�SO onde (� marulhar �antante das vagas dos c�ram e merecerao sen�_pre a_ sIm1?atla e a estIma do povo. dores 'Como. 'a Praia dos IngI�slis, com o seU leng\)l d,e alvissimlls .áreias,seus I!1ares," tepl. qole�cIas, de ci,tn.hgas mate:.naIs.
'

-.. ' Os paranaen�es,. nao vaI mUitos .anos" �" exemplo dos grego� �os �

os lindos cômoros que, ondulam e se modificán� ao êapricI;lO' dos ventos,Somente Ar,auJO' FIg.uelredo f,oI, sem duvlaa, O' nosso poeta obJeh,vo, tel1l1??s aureos, CI?!Slram com tuna gn�alda de rosas, em �est� publIci3 e qu�, vistos do alto, dos l110rI'O,s adjacenté-s� nas noites 'dê ,luar, dão-nosO excels� c�ntor, de 110ssa natureza" o qu� se demonstro.u verdadelra- realIzada em CUritIba, a fronte ,go ,m�uor. dos seus poetas.
_ a impressão de uma regiãQ< polar.

, "mente �namorad'Q pelas �elezas de nossa llh�: '

, .

Vendo-se amados pe,lo seu povo, os poetas paranaenses n,ao se, Não encontramos em outro lugar panoramas comO ó quê se des.":
. �xaltau'� terra nata.l < can,tanClo ,a epop�la ?OS nosso� arrOjados cança�n �e �antar as belezas da terra natal. " cOlitina do alto do morro cla.§J FeticeiTas. O oceano não é tão belo em'praIeIros ,e pI;nt�ndo_ ad�mravelmen,te . as. nossas lmdas,marmh,a? � S_llveIra Neto, o estup�_ndo ca�tor do LUAR, J?E HINVERNO, que nenhuma ou'tra' parte, como;aó costão da praia de Moçambique ,á Ponta; Se, alg�m d�a' o <ca�m:ho.:, e 2 patno�I�1110 dos çatarmenses flzet' �om se refenndo a.o cespede quendo, aSSUTI se expre;ssa.

\ da, GaIJleta, onde se espadana contra os rochedos, levant"a,'ndo chuvei .. ,

':{ue �eJam ,�eU?I.<j.oS \Ip hvl'os os ma�n_lflcos v,ersos que o poeta deIXOU ·1 "Nunca deixei saudoso de te ver',
• I r�s de prata; em nenhum lug�r .no: mundo, o so� �urg!'l,.d�,s'i,iO das, aguasespa! sos pelos, Jorn,aIS da �erra) ve�lf�carel1�os orgulhosos que �a, sua

, : tao; belo li surpreendente; d�amlo o, mar,' como na Lag'ôa;, Grande; elT��lorlO.sl_l � b.enementa velllI�e, ele' vI;era a))sorto na, contemp]�ç�\? pas

I
Eras por tudo em 'so,nho bosquejada, ,

parte alguma a vegetaç'ão é tão _luxuriánte como no s�io ge nqssa ilha.magmfllcepc�as dqs _!lossos d��l�n1.b1 antes, panora.lIWs e senSIbIlIzado Porque não ha paisagem Iuais anr!lda, I Se foss�mos poeta ence�ranamos esta despretenclO�a�'ppJ�stra can-pelo arr�Jo"a:bne�açao e .saCrIfICIOS dos n�ssos hunlIl�es _pe�cadores. Do 'que:a da terra que nJ)s viu nasc�r",
tando um hmo de 'louvores a nossa amada terra e exaltarI'amos não só-Arau.Jo FIgu�lredo fOI em Santa .Ca��nna, como .la dISSeI110� certa I

I
, mente 'as suas belezas_ naturais, más também os vultos qué a engrande ..

vez, o PlerI'e ,-Loti do verso, como Vlrgll!o Varz�a procurou ,se-lo na, .
Adol(o Verneck,� outro poeta, parÇlnaense, de éstro "maravilhoso, as-

ceram pelo tale,nto e pelas virtudes.
,

:;,
prosa.., '.' . . .

SIm seproÍmllcia:' I Entretanto, como' o ,jovens estudiosos que'-comp5é.nl' é�ta 'briUiant�DelmlIlda SilveIra, a suayIsslma poetisa do LISES E MARTIRIOS e Associacão Cultural démasIadamente generosos' entende1'a1n 'convidar-do CANÇ1:O;!i�1.B.Q;, S0 ,se pr;eo�upôu �om, os explend?res da. te;ra. natal "Terra querida! Minha Terra! Terl'a
i vos para'assistir a ;ecepção de um prosador- e paeta,.e o ilusfre, orador'no verdor cl?s anos e l}0s Ult.Il1lO,S dI!,,-S de sua :pre01osa eXIstenc�a. De sol, de luar, de sedução e brilh.o. '

que nos saudou;também vos disse ,que, somos poeta, para n�o vos dec'e ..No s,�u l!,vro ç!� estrea, de9IGa, aQ �espede querIdQ� b�los versos a Gon- A ti' te dou meu coração que encerra
pcionar, ter.minaremos com 11l11a pálida estrófe dedicada ii nOS!ia que ..

'

, i:���� DIas, e�cntos sob a m1pressao de um passelO ao vale do Pan- O grande ôrgulho real de ser t.eu filho!"
rida ,terra': '. i t,1'\r';;:'fr�":!§; ':f!��:t)::

;�:r!�,�a�r���t�e��!�f�a \, ''):;�;�l;Jj;�'�3��'�i ',' naets:�aél�Ítllia:C:���id�lst��r.i�!��radO" e aprec\adissimo vate, pal'a-
• "

�:::!i''' T O R R Ã e c A T A R 1 N E N' S E

����I/d�rpv:n't��aLolina ; ,,'

:,�: ,;,T;<i;;': "E' a ,Cida�e ris'Ouha das colinas;
,

"����i-�e;�:"��'�raSil' li mais fo.rmosa, ��:��"I�·;::,\;té�;;'t{� E'.a que tem de uma. noi.va o encanto e a graça". A mais'ri-ca e feHz, a mais ditosa� ':-r,' "i " -,'

"A ilusão de que furtou o oiro da lua'
E o colar de diamante das estrelas
Para os depor, envaidecido, aos pés do mar!",

Pelos tesouro:; maiores
Eu não trocára os primôres
Dos meus formosos sertões,
Que os m'atiz:es deste pradó
São mais 'ricos que o brocardo
Dos suntuoso�' salões".

O extrao'rdinário Martins França, eX0rta aos seus coestaduanes a
amar a terra que lhes servíu de berço:

"Orgulha-te em ser filho desta terra,
Deste solo de encantos feificeiros,
Onde na o ouro verde que a herva mate
E ergue-Se a l11�estade dos pinheiros f"

-

I,

Ê Santa Catarina, a terra' amada';
Te1'ra' da Promis'são,' abenç'Qada!

Que é SANTA ATÉ' NO NOME, e sua história
Cinge o nosso Pã.is de eterna glória!,

POV(}, "barrig!!,:, verde", ó Rovo honrado!
Tú' que fost�s nos prêlios· do Passado,

Legendário, her'óico e sobranceiro!
- Belo exemplQ do Povo Brasileiro! -

Em outubro de 1926,
.

aparecia 'engastad!l no escrínio de um dos
jornais de Florümópolis, ri bela joia literária que é o soneto que vamos,
lêr, intitulado' 'SANTA- CATARINA:; - hino de amô,::, preito de admira
ção p,restm:Io' pela' festejada poetiza ii sua terra natal:

encerra,
. ---

�.:
Jr ";'� <c,'\'

, \"." ". ',''_ ",;, ,i'';'! J. .;
"', I'

•

""I

"
,

E' Santa Catarina, a ilha graciosa
Minha ter.r� gentil'; meu berço de esmeraldas,
Das" flores que 'do sul, ostenta.m-se elevadas
Dos regaços do mar, a flor'mais' primorosa.

Qual lago de cristal, a baía formosa
Ret1'ata o leve azul das lindas madrugadas,
As noites de ,}úar d'encantós repassad!ls,
,,Nas boras' da saudade, a tarde carinhosa.

Para Le00aàio COI'reia, o fino artista. das SILHUETAS e de
belas pr.oduções poeticas; a He,rva Mate e a,

-

"Noiva orgulhosa' do gentil Pinheiro".

oUtras

j
,

'

:.,"

.

�. �l 1: . "''J

J
•

,I- ; ;" �, •

",,:'
'

Oigl-Ü'ha.:te de. ti, 'ó ,nobrel'gente;
.

,

,

.. Ufaria-te das glórias do Presente!
�-

,

" '-i��,,�'i"-'
1/

.
"

Tú: és o mais feliz. � 'Veiitutoso.
Dos povos do Ulllverso, o maIS ditoso,'

E Odilon Negrãq, poeta ta,mbem ,de 'l'�c(!jnheciclo mCl1e,cimento, can-, "o'n',ti,n'u',!li Ln'a' '·!la i?Blllna'tando º rio de I!ua terra, confessater, " " I 1"11.,._:. ,.,.� r '�"',

'(.1'"":,,- rt·: .... _ .. -l'"'"-'4.$i"':��... ,

"Arvore de oiro desta, terra linda,
Verde e formosà como igual não. há�
Nos.sa. Herva Mate sempre verde, encerra
A _grandeza e O' vigor dG Paranál"

.. \ t(1 l • 1":' 1

: I ..

I I�'I
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Direção
. de FLA.VIO 'I'ERaA�i

_
O -Avai defrontar-se-á bOje, em Laguna, com o lIa.,r,i,1

Verde F. -C., inaugurando o estadio uNeriu Ramos".
POLO o Botatogo F. c. espera.. IO respons3vel,pelo ,fra-

do na Baía casse de Pacaeml)u,!

I
"

Taea "Escola de Cavalaria"

(Da ';Gazeta de Noticias"-'Rio)
o campeão de 1910 jogará quatro partidas 1

RIO, 13 - Na ultima terça-feira, 9 do corrente, foi dis-' nu "Boa Terra" "

. 1
putada no campo do Regimento Andrade Neves a 2a. semi-final BAIA, 13 - Os clubes baianos estão intensificando os:
da Taça <Escola de Cavalaria». Campeonato Aberto de Palo. treinos para a proxima temporada que o BOTAFOGO, do Rio: A derrota da seleção carioca ne ' Estadfo de PACAEM.

O jogo foi travado entre as equipes da Escola Militar e de Janeiro, fará aqui. atendendo ao convite do IPIRANGA. O BU' frente aos paulistas, decepcionou, embora ;fosse ela espera
da Escola das Armar, tendo saido vencedora a equipe da Esco- BOTAFOGO fará uma série de quatro jogos com os mais fortes' da pela fraquesa do arqueiro Yustrlch,' mantido, têlmosamente no
Ia Militar, pela contagem de 6 X 3. quadros locais,

,

" I quadro peJo técnico FLAVIO Costa, a quem à,' .CONF_ElrA�I�
,

Com o resultado acima, ficaram classificadas par.a a dls- A diretoria do auri-negro vai reunir-se, afim de ficarem COR DE ROSA tanto defende para que sejaele Q prepara'Elor do
puta tinal da ,Taça ESCOLA DE �AVALARI� .

as equipes do resolvidos ?S assuntos relativos �o desenvolvimento da t;mpo,ra-I seleclonadojiacianal que v�i ao Campeonato Sul-A�et.iêàno "-de-ITANHANGA. GOLF CLUBE e da Escol�_ �Ilttar. '

.
da do referido clube. Reina, em torno da mesma, o mais VIVO Futebol em 42, no Uruguai. .

,

..

Este Jogo vem despertando enorl�e interesse nos. melO.s entusiasmo nos moias esportivos baianos, sendo de esperar que "

.

Vamos .espeter a defesa do CONFmTEl�O. Alias, e�t�.aficionados, uma vez que prome!e ser o logo de pala mais brt-!'a temporada alcance? mais franco sucesso de b,ilheter'i�. Segun- mos convencidos, de que. a campanha sórdida c?ntra 'Adernar �l.Ihante da c?rrente ,tem_porada. .' do se propala, � estrela do BOTAFOGO dar-se-a possivelmente menta gorou, pOIS o dedicado COACH do campeão .de '1910 Con
,

A final sera disputada na proxima 2a.-felra, 15 do cor- a 21 do corrente, sendo seu provavel adversaria o BOTAFO- tinua merecendo as maiores provas de apreço e estima .dabene-
rente, ás 17 heras, no campo da Escola Militar. -, GO local. rnérlta Confederação Brasileira de Desportos.

'

\, ,

U 'preparador do quadro carioca entendeu q" e c- t'

O I t CI b B
� ·

h Proclamad - arqueiro em condíções de [ogar era Yustrich, emborao S ti

\',' ,a e u e arano va,1_ O-I _roc ama o ca,m,pe�o ca- casso tosse patente nos dois [ogos' ernqúe interveié contrj
M

baianos;' Mas, Yustrich é' do FLAMENGO .e, ,cq�mQ. tal, �em,

m"enagear seus campeoe,s rlo,�a de ,9'41 o Flumlne,n,se ser o melhor de todos, embora tenhamos Al_fredo, :c�rt,':'
" ré e outtos, superiores ao guardlão rubro-negro.

'

, A alegação de que' se encontra éle com seus ne "M ék <

lados é mais uma agravante para Flavio Costa" que de ,1lJ�do ai ..
gum devia inclui-lo no' quadro. '

Outras falhas 'foram verificadas no ONZE carioca, 'porem
a' maior, sem duvida, foi a 'do' guardião. Vamos ,eªpe'r�� 'o - ,se

gundo encontro," que será no' proxímo domlrigo, para, então aqcl
ratarmos o ,![alor do técnico defendldo pelq 'CONf,EIT�IRO... e

que foi o causador do 'nosso traeàssõ' em PACAEMBU',
,

"�", EDUARDO MAOALHÃ,ES

RIO, ra - Pela -Litorlna- regressaram, os rapazes
Irio cas que perderam para os paulistas, uo primeiro encontro
�ELHOR DE TRES) em disputa do Campeonato Brasileiro
Futebol.

ca

da
de

RIO, 13 - O sr, Gastão Soares de Moura H'ho, presi
dente da Federação Metropolitana de Futebol, no boletim de on
tem, acaba de proclamar campeão carioca de futebol de' 1941 o

FLUMINENSE, A classificação geral foi a seguinte:
I' -- FLUMINENSE (campeão) ,

2' :._: C. R. DO FLAMENGO (vice-campeão)
3' - :BOTAFOGO

'

4' -' C. R, VASCO DA GAMA '

.

,

5' - MADUREiRA A. CL,UBE
6' - BANGU' A. C!:..UBE
7' - AMERICA e CANJa DO RIO
8' - S. CRISTOVÃO A. CLUBE
9' BONSUCESSO.

, BAIA, 13 -- O Iate Clube vai homenagear os seus, na-

dadores, em regosijo, pela conquista do Campeonato Baiano de
Natação, recentemente realisado na piscina do referido clube, de
dleando-lhes uma vesperal dansante no proxirno domingo,

f. \

"
"

. R-uí, -do '_'II'on.s�c_esso '�p'ara
O FI'uani'De'DSe

avegressaraan, 'os' cariocas

·IIIZidoro Ra�:nun�o Oliveira
,

e

Maria de Oliveira

,
.

,

r

: (9fere�a aos seus a�igOs êste
! maravilhóso presente: UM BOM
i LIVRO ! ...um livro atraente. bem
;

Escrito. e de va.lor duradouro!
I Aqui estão os livros atualmf.flo
te em 9ra,n�, ,��!�,Ê�,j�,: ,

,

participam aos seus y; a
rentes' e pessoas de suas

relações o contrato de ca

samento de sua filha
MAURINA com o senhor

I Waldir Gomes.

__
,

Itajaí, '7-12-1941. :FpÕJis.,' 7'_:-f2":"':'�' 41.

J I\MAlJR!N�. /Jr�"�:'-" �

II ...... :�l�I�JI�.�

-ti, ..: �
recomenda:

(!}�eMi
,

tJidf/mbl�DAIK v, LOON

'7wCJiiãI
EMIL LUDWIG

f}/'(d,o-
EMIL LUDWIG

':J�güJJi
LIaM FEUCHTWANGER '

\..7

a&cMiéidcúun
Jne(;/icc.a�

VICTOR HEISEI!

.J(inIza:&k
ADOLF HITLfA

a'tlendaem
�-..I_ tôda${tS {wtatia.

Cli'ul�a Médico-Clrurgica ':"0

DR. ,AU.R-ELIO LR'O�'Ol:�()":
POSSANTE E MQDERNA INSTALAÇÃO DE

FlA'.CI'S X"
"

200.M.A. 89K.V. "ultimo 'médelo <la We8ti�ghouBe X.Ray de '

Nova York, para alta éJ,lignÓhico;
,

Diagnostico preeoce da Tuberculose P�imÕilar, 'úlceras do' estb-
"

màllo e -duodeno, êarcínema. üaatrito, nioÍefitia� da vesclcula bl-
,

'liar e das' vias 'urinarias,

Aplica o Pneumo••Torax Artificial, com imediato controle radio-
.

logtcoi-píta o tratamento da �ubercuIQSe, pulmonar., '

CONLSUTORIO: Rua Deodoro·.EdUlcio 'Amella:Netó.·cl8S 9 6.
'

'12 horas e das 14 ás 17 horas:' Telefone ,1476 oi_, Te1elone real·
"

dencia··1450. ',!,

&'L�OtfI1
JURISEHJONOW

BROCH. '20J CADA UM
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Solidariedade cenn- Singapura, a "Cidade ai· u·-ra
dos Leões"

nental Nova Iorque 13 - (Intor-Ameri- baterias d, 00'"'' �O ri··nal
cana) - Uma poderosa esquadra 1 É provavelmente impossivel a

inglesa fundeou na base de Singa- [qualquer navio, por mior que se-

O e1fJ)pura em 2 do corrente. Trata-se da : [a, se aproximar da ilha sem ser. "
primeira divisão da no�a eS,qUadra 'I notado,�,

grande �ist�ncia no mar;
•

'

inglesa do Extremo Or-iente a que -pclos aviadores bntamcos e austra-

se ,referira Churchill no 'discurso llianos que vigiam a costa noite e '"Ctt
,III

t
em que �rometeu a cooperaçã? da

I
dia.

. I On ra ,aS lno encIas O·
Inglaterra aos Estados Unidos, A que se deve a enorme Impor- "lt'"

quando irrompesse o conflito nipo-It�ncia dada pela Grã-Bretanha. _á talltarfas nue se conlula ...

americano.

I
Singapura? Ao fato da sua posrçao U B ii ., '!Iofi u EY 1m

As caracteristicas da poderosa geográfica ter tornado-a o ponto
",III

arruada que fundeou no E�treito de nev.ralgico do Império ?riental �r.i- ram para e,scraVlsa,r o
Jchore são completamente desco- taníco, a chave nao so da Malásia '

nhecidas, sabendo-se, apenas, que Britanica como tambem de todas as mundo' ,
se acha dotada com numerosas Indias Orietnais. E essa zona pos-

-

"fortalezas' flutua.ites", em número sue' algumas das materias primas

.que permitirá cc npensar as mais mais necessárias do mundo, entre Rio, 13 - No inicio dos trabalhos única que devemos seguir neste gra

pesadas perdas. as quais citam-se o estanho e bor- da sessão de hoje do Supremo Tri- : ve momento,. porque é a única qu.e
racha. Esses territórios, além do bunal Militar o ministro gal. Ma-' consulta os interesses da humani

O oin: É A CID,\.:-- E DOS LEõES mais, contam com uma população noel R�belo, 'pedindo a palavra, Idade. G.hegou, afinal,' o !no�nent?,
Singapura __; a "cidade dos I

de 68.000.000 habitantes, isto é, qua- propoz que o gal- Alvaro Guilher- sr. presidente, em que nao e mais

leões", dos antigos _ encontrou, si ,tanto quanto todo o Império Ja- me Mariante, presidente daquela: p�ssivel contemporizar com as cri

por fim, o seu destino. ponês.� alta côrte de justiça militar, te�e-I
nunosas força� do 1:1:1 e em que

A .cidade para onde hoje conver-
SE NAO FOSSE SINGÀPURA ... grafasse ao chefe da nação aplau- i dev.em�s definir posiçoes para.ex-

.

gem os olhos do mundo civilizado Se não fosse a existencia de Sin- dindo a atitude de s. excia. decla- I cluír, irr'evogavelmente, os traído

é lH11a ilha de uns 43 quilometros gapura os japoneses teriam visto rando o Brasil solidário eern os Ires, aqueles que não trepidam, em

de laraura por 20 de comprimento I aberto na prôa de seus navios o ca- Estados Unidos da América do I tão gr�ves circunstancias, apoia-las

situada no extremo sul da península '�l1inho que os levaria à Australia. Norte, em face da guerra que lhe, e servi-Ias de qualquer forma, tra ...

malaia. A população da ilha - cha- j'
Da mesma maneira Singapura é declararam o Japão, Alemanha e: indo a própr-ia nacionalidade, tra

mada tambem Singapura _ é de m.u�t� importante para a defesa das Itália. Essa proposta foi unanimen- i dições de liberdade e fraternidade

setecentos mil habitantes. Filipinas. te aceita, tendo cada um dos minis- i humana de nosso povo e sagrados'

Além de uma ilha e uma cidade,
,Mas... poderão os japoneses i tros expendido argumentos nesse' e imprescritiveis deveres dos ho-

Singapura é tambem uma base na- conquistar Singapura?

1
sentido justificando assim seus

I rnens integrados na civilização de

"A
.,' , I

val, De terra firme _ da colonia s autoridades daqui são acor- v010s. Hoje mesmo, o presidente do : nosso século, que condena e repro-

inglesa conhecida sob o cnome de des em afirmar que a chegada a, Tribunal, em nome dessa côrte, di- I va os métodos e doutrinas f'etichis

"Estados Malaios Federados" _ a �'i,ta b�se �e um� po�e�'os� �s�ua-I rigiu ao presidente Getúlio Vargas i t�s. que por �ôrça da fraude e =-.

separa um canal que em certos I
or � hritanica vem .d�n.llI1lUr all1�a um telegrama de sOl,idariedade. O, �ldIa �entaI:r Implantar no mundo o

,

pontos tem apenas a largura de 2 I l1�a�s ?ualquer �,os�Iblhdad� de VI- gal. Rabelo assim se expressou pa-,I �g�obIl regime da escravização das-

quilometros. I
tona Japonesa: seJaI� quais forem ra fazer a proposta: "Sr.

presiden-I
e�I'tes humanas. Proponho, sr. pre·

A cidade de Singapura está situa- o� r,
esultados favorav�Is �:,um pos- te. �s jornais anu�lci�m que O sr. sI�ente, n,esta h�ra decisiva de sur

da ao Sul da Ilha. De seus 700.000 I
sivel ataque de surpresa.· presidente da �epubhca reafirmou pr esas e r esoluçoes, que o Supremo

.hahitantes, duas terças partes são ,;"Afirma-se qu:. um. avanço [apo- I
aos Estados Unidos a irrestrita, soli- i r�1'ibunal Milita� t.eJegrafe ao pre

'chineses uns 95.000 são malaios' e I nes contra os 'ter ntOrIOS holandeses dariedade do Brasil ante a declara-
sidente da República, aplaudindo

'sómente' 8.000 são europeus, sem I QU br�tanicos do �:ldo�ste .da Asi�, . ?ão de guerra da Alemanha e Itália i�condi?ionalme,nte; a sua esplên:,
contar os militares. O resto é uma

que ha. 11111 �no.atr as podena. ter�Sl- aquela nobre e altiva nação irmã,
dIda atrtude, lupotecando-lhe in

mescla de todas as raças do Oriente.
I do maIS facII, e agora lU11a cartada fiel, assim, aos formais compromis- quebrantavel apoio, e sua mais ab.

de desespero C0I11 remotissimas pos- sos assumidos na conferência de
soluta solidariedade".

sí�!lidades. de ',ê�it�.. ,/' ,

. Havana, de defe§a de nosso conti-I
' .

Os, �avI,os 'prll1Clp�S e auxi�iares nente, agora inopinada e fraiçoeira-
.

_

que formam a nov� eSq.�adra'�ngle-lmente atacado pelas fôrç�s combi- V ENDE""� �,

sa do �xtrem,o O�Ientel�_eonshtuem nadas das potências totalitarias que "

t::JJ .E.t

uma força fO�Il1ldavel, sobretudo I se concllliaram para escravizar o 1 ,MOTORCICLETA MARCA.
�uando a consI,cleranllos em con- [mundo. É à hora solene, sr. presi- H a r Iey

COM 2 CI·
'

Junto com o .�oder naval da HOlan-1 dente, em que todos os brasileiros� ---o LINDROS,
da nesta regIao. A esquadra holan- verdadeiramente dignos desse hon-

16 H. P. DE FORÇA. VER E

des�. de cruzadores, destroyers, sU�-1 roso titlllo, devem, resolut,os, se
TRATAR NESTA REDAÇAO.

�ar 1I10S e ,dezenas de pequenas e ra- congregar em torno da serena e im"
.

pIdas lan,chas tOl"ped�iras, comple-; pávida figura do chefe da -nação
tam as forças navars que a 'Grã- para fortalecer e susten,:tar indefe- A ruga' s.Q A CASA

Bre1anha e os Estados U 'd [t' I
'

'"

-.;;.-, DA RU'A
.

I1l os en- Ive mente, a sua vigorosa política
viaram a() Oriente". I de solidar"I'edade .

ALVES DE BRITO, N' 94.

====-
pan-amenc.ana, a T

_______

ratar á rua EocaÍúva, 139.
------

. O ataque covarde do Japão aos Estados Unidos serviu para

pôr á prova os sentimentos de união que caracterizam os povos
das Américas.

-

Não .quíseram, os dirigentes do malfadado "eixo", ouvir a

palavra de paz e de bôa votnade dêste estadista inconfundivel

que é Francklin Roosevelt e, acossados pelo revés sofrido nas

steppes russas, voltaram-se, para o Japão, a-fim-de, com um gol
pe espetacular, de distrair as atenções concentradas na luta

que se desenrola na 'Rússia e dissimular a derrota sofrida pC:05
.exérôítos dos von Keitel, von Bock, von List e outros tantos

vons de monóculos impertinentes e cruzes de ferro enfeitando

p'eitos estufados de orgulho pela vitória alcançada, sôbré o oci

dente desde que a França se mostrou impotente para deter as

hostes bárbaras da cruz gamada.
. Era a última cartada e se tornava preciso lançá-la. O "ei

xo" conheceu ímedíatamente.o resultado: toda a América, da
Argentina ao .México, uniu-se hum só bloco, para dizer ao inva

sor audacioso que neste continente há, antes de tudo, a boa

vontade, mas que a agressão armada, permeditada e requinta
da nas -:;mas minúcias será repelida, mau grado a surpreza do

golpe, na ocasião em que os plenípotencíáríes do Japão, com o

sorriso 'frio e calculado dos orientais, penetravam na Casa

Bll:ãnca'-para negociar a paz, o "statu quo" do Pac .fíco.
.

Nada fará a América recuar do seu 'propósito de expulasr
quantos ainda não compreenderam que a doutrina de Monroe
não é apenas uma frase feita para impressionar, mas uma ver

dade palpavel e que só os incautos procuram experimentá-la.
Unida no momento em qu� a grande república do norte foi a

tacada, a América marchará-assim até a vitória final, não me

dind� sacrifício nem procurando recompensas.

,

. Batidas na África, em: retirada napoleônica na Rússia, ven
cidas no Atlântico, as tropas do "eixo", no último esfôrço vol

tam-se para a América ,na esperança de um triunfo que com

pense tantas derrotas. O "fueher", que, sempre evitou as duas
- frentes, não se furtou á contingência de criar mais esta, onde
as possibilidades de vitória são nulas, porque unida e forte a

América enfrentará todo e qualquer perigo, expulsando todos

quantos ousem atentar contra a soberania de qualquer das na

ções dêste contingente, berço de Lincoln e de Rui, de Santan

der e de Washington e de San Martin, de Juarez e deWilson.
WALMOR WENDHAUSEN

a
�

açao

�----------------------------------�--------

A FORMIDAVEL-BASE NAVAL

Esanagadas 12.0
aleanãs

1

II
I
t

A formldavel base naval qtie os

tngleses previdentemente �onstrui
ram está situada na p�rte norte ,da

Ilha, separada da terra. firme pelo
'estreito !ie Johore. Em uma ampli
tude de cinquenta' milhas quadra
das tem profundidade suficiente

D-I"VI-·50-es para acolher os' Iúaiores navio� do

Mundo, o que significa que ali po-
dem abrigar-se facilmente e como

qamente as esquadras da Inglaterra
e dos Estados Unidos, reunidas.
Singapura está dotada com gran

des diques ·flutuantes e sêcos, d,e

capacidade suficiente para COl1cer- C1ar ali os maiores couraça.d0s exis

tentes. O pessoal especializado que

aIi trabálha póde atender, sem ex

cesso de serviço, às necessidades de

M 13 U ·t d
toda uma esquadra. Algumas das

OSCOU, (m e Press)- oficinas e ,fundições se 'encontram
A rádio desta capital anunciou, nas proximidades do cals enquanto
hoje: "Durante a noite de 11

outras funcionam em modernissi-
'. para 12 de dezembro, as nossas

mas instalações subterl'�neas. E 'en-
MORTOS 85 MIL, ALEMÃES,_ tropas ofereceram. combate ao

SEGUNDO. MOSCOU inimigo em todas as frentes.
terrados estão tambem grandes tan-

I
ques de combustíveis , destinados

.........._.,. .

,pma de nossas unidades, em -

.

, ,
s d t b VESPERAL DAS MOÇAS M

,

nao so a e qua ta como am em .
_.�ATINE'E INFANTIL

Moscou, -13 (U:g.ited Press)':"_ tres dias de combates, recaptu- à aviaç·ão. I A R. K. O.-RADIO .'

MATINE'E DO BARULTI0

A rádio daqui anuncia que fo- rou do inimigo 28 aldeias, ani- O extremo norte. da ilha está li- Um lindo e divert'd adPresenta D.F.B. - Complemento nacional
A PARAMOUNT apresenta as

ram mortos 85.000 homens da quilando mais de 1.000 oficiais gado à terra firme por meio de uma

I
I o rama com reportagens interessantes

duas maiores bocas do mundo.

Whermacht. As forças russas e praças alemãs e capturoumui f01.'I,Qlidave,I e l110de.rna ponte que, Casados e Apaixonadns /'
BRINCANDO COM o PERI- Boe� Dm� .r.. ·d -d �t."'"

esmagaram na.'frente de Mos-: tos canhões e metralhadoras. 1
III GO A

UI". '(::;; @f ""' ..

(' "cou vinte das 51 divisões ale-, Em outro s'et,or da frente,. nos-
a IaS, �sta toda �1Unada e po�e s�r ('om: BARBARA READ-:-ALAl'; .. -. venturas em 2 p8rtes, J(JE E, BROWN (Boca Lar a)
destnllda pela SImples pressao so- MARSHAL-HELEN VINSON 13 -De.shle, num Quadro-Dese-, MARTHA RAYE (J� . hg

e

r ., mãa lanç::tdas contra a capital sas tropas capturaram, num bre um detel'minadó bo:tão elétrico. . .

nho colorido.. .

'

I Anio)
.:._oqum

_

a de

I 'recapturando as posições estra-
I

só dia, 12 canhões, 94 metra- A base naval. está protegida por
As duas. ma�oreE boc?9. do CIllBma 4'-1'dnhos de Amores-Desenho '.' ,

I tégicas nos flancos norte e .sul'lhadoras, 20 c�minhões, 300 formidaveis baterias anti-aéreas e
duma dIvert.lde ComedIa. ,colorido.'

. Apresentação do li1if,-do ,drama •

.

da linha de sitio alemã... -

I cavalos e 1'Yluitos outros trofeus. 1 d
- 5' N t

"

'_u as aguas (e seus arre Ol;es estao Boca não é G.tu"�iulto
- o empo que. se

.

amqrrava VIVA il"i�ff'<�,' lfl"'I!iD
Os nossos pilotos, operando na hoje completamente minadas. OS JOE E BROWN B

�
L

cachorro com hngUlça-Dese-
'I,j_, .:::iI'V� lIm..

30.000 ALEMÃES MORRE- frente sul, de�truiram 5 tan-· canhões da defesa costeira, com um
. :-0 oca arga nho. CESAR ROMERO

RAM EM STALINO- GORSK
I

ques, 250 caminhões, 6 onibus, alcanoe de mais de 20 millias, esta-o dMAARTH)A RAYE - (Boquinha Apresentaça-o da sepsacional co- Uit.ip"os episodios. do' sen",acional;
. " -

E VENEV de comando, 4, canhões, 100 apontados para todos lugares de
e n1° media. senado."

carros dé munição a tração ani- acesso à Ilha, enquanto a proteção Na PROGRAMA:

Moscou, 13 (United Press)- mal, 18 metralhadoras anti- de seu céu tr.;opical foi confiada a
Espertalbão de mau·.. A so�te de Tim· l'Ii,·lel"

A 'dO d'f d M' ae'reas 3 1n' f 'd I f t
' .. D.F.B.- Compleme�to .

I
- G

"

ra 10 I usara e. oscou, re- .'
a ça-mmas e um OrIlU ave 1'0 a aerea cu.)os aero-

naCIOna ea maIor com FRANCKIE THOl\llAZ

latando a captura de Stalino- ,tanque de gasolina". dromos se encontram estra'tegica-
com repo�tagens. com LEE TBACY 't

gorsk e Venev l'nforma que os
. menhe colocados. C

. •

NO PROGRAMA
'

,

' fianças maIOres de 5 anos pode- Cr'anças
.

d' D F B C I

alemães tiveram,.em ação .... -ONZE AVIõES ALEMÃES DES A IMPORTANCIA QUE SINGAPU- rão entrar acompanhadas.
Ic

d
maIOres e

CInhCO anosl,·
..

- omp emento nacional

30�000 mortos. Stalinogorsk fi-
'O!I;

TRUIDOS RA TEM PARA O IMPERIO BRI-
po em entrar acompan ada·s. -Atualidades do país.

ca 60 milhas a léste de Tula e
_

'fANICO J!REÇO UNICO 1$500. PREQOS: 1$500 --1$000 IMPROPRIO ATE' 10 ANOS

120 .milhas a s,udeste de Mos- Moscou, 13 (United Press) _
Há 17 anos atrás, o extremo 11or- H

m

-, , --- P J $500 '$
'cou. Venev está a meio cami- A rádio daqui informou, esta

te da ilha de Singapura, era uma oJe SI.MUI:I'ANEAM��T� Boje
reços- � I 100

nho entre Tula e Stalinogorsk tarde: "Os aviões russos, n0S
regIao pantanosa e abandonada. CINE .RfiX CINE ODIil'KI\�T

A'S 7 HORAS

A emissora acrescentou que as setores sul e oCidentalÇla fren-
Mas, sómente na base naval - sem A'S 6 112 9 flOR

lnUl.l.'t
E

I

tropas'soviéticas. recapturaram te de Moscou, continuam a a.
coutar as fortificações de teI:ra e

e
,

"

A5 A'S t 112 e 7 HORAS spetacular l... TENTADOR ! ...

4.00 pontos habItados e mate- e'ir. Onze aviões alema-es forarr,l
as defesas de costa - a Grã-Breta- CINE JORNAL BRASILEIRO CINE JORNAL U'"

1 d
<.> nha inverteu mais de 80 milho-es '(OlP')

l, BRASILEIRO lU sonuo palOR dois

na. e guerra _e de outras eg- ,destruidos ontem, sendo cinco
"

,
,,--(OIP). I com ANN SHERIDAN -- JEF-

pecIes. Cente�as de tanqúes, d.eles após um combate aér2iJ
de doI ares. Hoje Singapura ·é uma ROTAS ES.CANDINA V \S-Ta- ROTAS ESCANDIWAVAS-Ta- FREY LYNN - II GMPHREY

grandes q.uantIdades de veic�- perto d� Moscou. As forças aé-
das mais poderosas praças fortes pete magico.

,

' pete magico. BOGGART.

los motOrIzados e outros eqUl- reas russas destruiram e daní-'
do mundo, sendo identica a Mal- FO l( �10VIETONE 'NEWS - FOX·-MOVILTONE NEWS-

pamentos !or�m. destruidos. ficaram sete tanques, 148 ca-
ta, Gibraltar, Pearl Harbor e à Zo- AtualIdadea da guerra. Atualidades mundiais.

NO PROGRAMA:

minhões de tropas. 'de supd-
na do. Canal de Panamá. PREÇO UNICO: 3$800 Preços: 3$000-2$000-1$500

O.F.B. -- Complemento nadona fi

RETOMARAM STLINOGORSK menta, 5 carros do estado
A base naval se encon1ra ligada

A d
c�m reportagens do Brasil.

.
, à cidade de, Sl.·ngapura por uma li- presentaU o o mais ostentoso rOr::!ance de todos os tempos. DE ....FILE NUM OUADRO-

maior, 14 caminhões de caÍn-
-

,

U - '�

Moscou, 13 (United Press) - panha e canhões anti-aéreos.
nha ferrovIana e por duas exce-

l A D Y
Desedho colorido

'
,

As tropas soviéticas', sob o co-. --------------
lentes ródo�,rías de COncreto. A ci-: li A Mil T O N voz DO MUNDO':_Jornal PA�

mando do general Balov, reca- T KNor �a�� propnan:ente dita, está

prO-I
'

(. O V
"

'j
RAMOUNT .com noticia rios.

r t Qt l' k V ome egI a por dOlS campos de minas � I IN.&. DAMA) '�T'

.

J� u.r�rA.� "" � U.10�OrS � �- sl1.hterraneas e s1.1bl11arinas, e pelas com: Laurcuce Oliver e V·· L· h
CENSURA LIvRE

,

uaeo elg PREÇOS; 1$500 e lUOQ

Moscou, 13' (Un�t'ed Press)-' nevo As tropas do general Ra
A emissora daqui anunciou a

I cossovcky esmagaram várias

del<rota completá. do exército a-I divisões alemãs.

lemão, na frente de Moscou,
com 85.000 oficiais e soldados I 28 ALDEIAS RECAPTURADAS

mortos e aproxilp.adamente
metade das 51 divisões alemãs

daquela frente dizimadas, cer·
cadas ou·em retir�da.

.

T IA

F@ne },,587
À'S 2 HORAS

�OMINGO HO..JE

jCine O EON'Cine Imperial
I FONE: 1 ..602 Fone 1 ..587. ��

AiS 2, HORAS

HO..JE

Cine

A'S 2 HORAS

..[' 4
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AGAZETA
----------------------------�------------�-----�-----=--�----�-��--���--�-----

um sitio medin- !
do 41 mil metros..

quadrados, com casa, cocheira,!
pasto e agua, frente para a es- i
trada geral que vai para Biguas-

. -_._�--�

su',-TRATAR com o sr, Alci-' .. itMeG�eeeí:ll®e�HHG�&@H�.M...ée....OH••••1Hdes Souza (BlOUCA), em João
Pessoa (ESTREITO). D J

AI
- dA'· olhos, ouvidos.

-1'----,.� r.. oao e rauJO""'naris 'garganta

.1 S' S A
Especialista, assistente do. Professor Sanson
..' do Rio de Janeiro.

,

I Consultas:
. Pela manhã, das 1,0 ás 12 112

I• A' tarde, das 3 as 6
.

Acácio More�ra, A�acio Moreira" e espo�a e filhos,

I
Consul1:orio:

.

Rua Vitor Meirejes, 24. fone 1447 '

Edmundo Acacio Moreira, esposa e filhos, ainda sob a

imensa dor .pelo falecirnerrto de sua querida esposa, mãe, � '"
sogra. e avó,

-,

.

roNTA. COMERCIAL DO ESTADO DE rSANTA CATAlUNA
Cettlftco, em virtude do despacho do Isr, presielente ela .Iunta Comercial, exa

rado no requehmento sob n. cento e no
ve (109) , datado de dezessete (17) de ,

.

novembro, elo corrente ano, do sr. Fran
cisco Rauh, diretor-presidente da Socie
dade Anônima Indústria e Comércio
Francisco .Raull S. A., sede e foro na
cidade de Rio do Sul, comarca do mesmo
nome, Estado de Santa Catarina, que foi
registada e arquivada nesta Junta Co
mercíal, em sessão de vinte e sete de
novembro elo' ano ele mil novecentos e
quarenta e -Um, uma escr-itura pública Ide

constituiÇã.O
ela "Iridústrta e Comércio

IFrancisco Rauh S� A., sob n. 3.174, da
qual consta: a) os estatutos da Socíeda- MOLESTlIAS DBl 8.ENHORAD:
de; 'b) a lista dos subscritores do capí- _

tal social com a indicação do número de
ações entradas ele caela um; c) a ata ela
primeira assembléia geral da fundação
ela referida Sociedaele; eI) ata da segun
da reunião ela Assembléia: ele constituição'
e) conhecimento n. 443, elataelo ele onz�
elo corr-ente, do pagamento de rs .

594$000, na Coletoria Feeleral de .Río do
Sul; .e a. respectiva 'relação dos admínis- c'cónsuít�rlci' � Re�Úlênc1a:
traelores e membros da Socieelade, com
suas profissões e residências; f) recibo
passado pelo gerente e contador elo Ban
co Inelústria e Comércio de Santa Cata
rina, filial em Rio do Sul, elo depósito
.de rs. 1:600$000, corresponclente ao de
pósito' da décima parte do capital ínte
'gralizado pelo mesmo, Os atos ele Cons
tituição ela referiela Sociedade Anônima,
foram arquivaelos ele acôrdo com os dís
positivos dos artigos cinquenta e cín
quantia e quatro (50 e 54), elo decreto-lei
n. doís mi] seiscentos e 'vinte e sete

V
. ,

(2.627), de vinte e seis (26), de setem- ende sebro do, ano de mil novecentos ii quaren- ,-.ta e um (1�41), E' o que há com relação
ao peelido do suplicante, pelo que eu
Eduarelo Nicol ich, secretário da .iunt�
Comercial do Estaelo mandei dactilografar
a presente certielão, que conferi, subs
crevi e assino, aos vinte nove elias do

-, mês de novembro do ano de mil nove
centos e quarenta e um.
) Secrefaria _da Junta Comercial do Es ..

tado de Santa Catarina, em Florianópo
lis, 29 de novembro de 1941.

Eduardo Nicolich, secretário

Diplomado em ·1933 pela. Fa
culdade de Medicina da

.

Universidade do �rasil

DR
•. SAUW RAMOS II

Ex-interno e ex-assistente no i
Serviço do. Prof. Brandão I'Filho - Rio

, I
Em Barreiros- I

.!artos métrorragias - eírur
gia plastica do' permeo - cl.

rurgía abdominal -trau·
.

matologia

Praça Pereira e Oliveira.

TELEFbNE 1009
DIARIAM1ilNTJD D118 .. .UI ,

E'ponina . Moreira,.
veem agradecer, de coração, a todos que os acompanharam na

enfermidade Qa querida morta e compareceram ao seu sepulta
mento.

A's pessoas que enviaram coroas, flores, telegramas e Icartões de pezarnes tambem apresentam os seus agradecimentos.
Convidam aos' seus parentes e 7 amigos para assistirem já missa do 7°. dia que farão celebrar ás 9 horas da manhã de ]

2�, feira, 15 do corrente, na Catedral M,etropolitana.
..

'

Extendem, tambem, a imprensa os seus sincéros agrade-
cimentos.

OUVIDOS, NARIZ, GARGÁN'I'A

d./ CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do. prot, Sánson

Consulta!! das 10 ás lZ e da!! UI 4o 10

,I,�UA .,OÃO PI�TO, '1 �ob . 'rEL. 1�

w...�....���NNMHNN������

Fabrica e deposito de mo" I
veis "#\ CAT�RINEI\ISE",
Completo e variado sortimento de moveis de·

diversos estilos e modelos
COLCHõES e TRAVESSEIROS

Trabalhos artlsücos e modernos-Grupos estofados'
com os mais lindos padrões ern veludo,

:

_ Pl"e4.!o§ sem eoeUi"rentes
Todr s as compras efetuadas durante o mês de de

zernbro.. terão -uma redução de 20'( .. '

Exposieão:�Rua Felipe Schmidt, 34- (Capital)
Rua Lauro Mul'ler (ltaja!)

I Paulo 'SehIemper: - Escritcrto. Rua COL,1se-
,

lheiro Mafra, 26-Fom 13162.

\

&ASA
A CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE·

GUESIA, QUE INSTALOU UM SALÃO DE PERMA
. NENTES, pEN'J7EADOS' E MANICURE.

r

SERVIÇO PERFEITO E 'GARAN"TIDO.

Rua Felipe ,Sehmidt "I" 2' Florianopolis

,NÃO ATACA Q'--._C O R A c
.. Ã.O·

1
...·oee�Geo®Q��ê�e�...�GG•••G••••G.........

I I
! LOTERIA FEDERAL

Dia 31- do cerrente, MIL 'CONTOS
A ultima GR&NDE LOTEBIA_ do, ANO

B�lhete inteiro 120$OOO-Vigessimo l$OOO
Rua Felip'e Sehmidt (Ed.. Amena Neto) ,

Não tem TELEFONE

Propu PAULO T. POSITO

_mR »t*EMfi §

': ,." �

Perfumaria
Caixa Postal, 124
JOINVILE

End. Tel. DRALLE
Sta, Catarina

mM!!. li ..�.

"E OTEL"
Ouertos .sem pensão.

Banh.os q\'uente'� e .fr.ios

Praça 15 de Novembro n. 24

'Tel 1.371-

B R'I N Q 'U,E.D O' s !

VI I
B R I

1 •
e

" 1

Floriallopolis� 1941
...............� .

LOTERIA F E D-E R A.L'
HOJE

3ÓOCONTOS
RUA' FELIPE SCHMIDT,

.

Amelia Neto
Edificio

Não tem TELEFO�E
---

,
I
I

J !J••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

B�UE.R s. �,
Comissões - COi1sign�ções - Representações-.

Conta Propria
.

/ Agencia de Vapores
De�spachos - Expedições

.. -

REPRESENTANTES DE: '.

Cla ' Cornérclo e Navegàção�
Sal de MACAU e· MOSSORO'. O melhor para ter

gado 'forte e sadio. O mais puro para carne e

manteíga.

Centro de' Comércio de Sal
FLUMINENSE LTDA e

, ,

Sal 'Aliado» em grande escala.

Companhla Hanseatlca
Cerveja CASCATINHAt etc.�Refri�erantes

i

Standard ou. Cornp. Of f;irasil
Essoléne-Querosene Jacaré'

General Motars do Brasil, S. A.
Automoveis cCHEVROLET,. Vendas _: Serviços"'::'

Peças genuinas e acessórios em gerar•.
.•.JT'

.

.

Fabrica São Luiz Durão
Tecelagem de anlagem '.

Lu iz Correia
Xarque

Rua Pedro Férreira,- 52 - Caixa ,Postal. 38
END.- TELEG�.: "BAUI:R�� .

.,
i �.
(BRASILITAJAI! ".

.
, ..S.- Catarina.,

li

Socias OU '.$oci'ás
(Na capital, ou \intêrior�do É'tado)

,

.

Com capital e trabalho, para a administração dás IsbrÍcdg,
e "agências", de um grande Consorcio. Retiradas 500$, 800$, 1 :500$
a 2:000$. Quotas de 5; 10, 20 e 50 contos de réis: Dão-se as ga�'
rantias para o capital e todas as referências bancarias, ma. e�iga.

Ise previa demonstração de capacidade. Otima e rara oporíuniã.
de íaeer fortuna, para pessoas com 'pequeno capital, boa diilpo�iCão
.para o trabalho e vontade de se estabelecerem, n� capital ou �ftfi
'suas próprias .cidades, com a aplicação, mas sem é risco. de perder
o capital. Tratar, ou escrever para Bartolomeu. te. B. T, N.'� -�

.

.
Rua Benjamim Constant," 23- Salas 54, 53, 52.

1-----'----
!

LEITE" 'PURO
-: .Ouer aumentar a sua fôrça, saúde e

extstêncía, beba Ielte oausténzado, ali
menta puro e dotado de. todas as vlta"'
minas. Como obter êste rico; alimento?
Fazendo o seu pedidO, pelo
telefone n. 1597, � COOPE··
RATIVA MIXTA DS, LATI ..
CINIOS, que e-atá �pta á
forn,ecer a domioilib q�al
quer- quantidade. LI;ITE 50'
PASTEUfUZADO? ". ?

1

• L JZ4
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ARTIGOS FINOS PARA
,HOf.'ENS 509, NA

Solidariedade conti-I
nental

"fortalezas f'lutua.ites", em número sue' algumas das materías primas

.que permitirá cc npensar as mais mais n.ece�sárias do mundo,. entre
i

Rio, 13 - No início elos trabalhos
I
única que devemos se�uit· �1.e�te gra

pesadas perdas.

I
as quais citam-se o estanho e bor- da sessão de hoje do Supremo 'I'ri- ve momento, porque e a umca que

racha. Esses territórios, além do hunal Militar, o ministro gal, Ma-! consulta os interesses da humaní-

O qUE l� A Ci'D.\:-' E D?S LEõES I
mais, contam co.m uma. pop�lação noel R�belo, pedindo a pa�avra, i d�d_e .. G,heg�u, afinal,' o !nO�11ent?,

Sinaanuru __: :1 "cidade dos I
de 68.000.000 habitantes, IStO e, qua- propoz que o gal. Alvaro Gmlher- SI. pr esidente, em que nao e mais

-

leões",
s:

elos antigos _ encontrou, si ,1:nto quanto todo o Império Ja- me Mariante, presidente daquela: p�ssivel contemporizar com as cri

por fim, o seu destino.
. pones. . alta côrte de justiça militar, te�e-I

nuriosas forças do mal e em que

A cidade para onele hoje conver- .SE NÃO FOSSE SINGApURA ... grafasse ao chefe da nação aplau- elevemos definir posições para ex-'

gem os olhos do mundo civilizado Se não fosse a' existencia de Sin- dindo a atitude de s. excia. decla- I cluir, irrevogavelmente, os traído-

é Uma ilha de uns 43 quilometros ! gapura os japoneses teriam visto rando o Brasil solidário eern os
!
res, aqueles que não trepidam, em

de largura por 20 de comprimento, \ a�erto na prôa ele s�u� ,navios o ,ca- Estados Unidos da América do I tão gr�ves circunstancias,. apoia-las
situada no extremo sul da península minho que os levaria a Austrália. Norte, em face da guerra que lhe, e servi-Ias de qualquer forma, tra-,

malaia. A população da ilha _ cha- I. Da mesma maneira Singapura é declararam o Japão, Alemanha e: indo a propria nacionalidade, tra

mada também Singapura _ é de m.u�t� importante para a defesa das Itália, Essa proposta foi unanimen-j dições de liberdade e fraternidade

setecentos mil habitantes.
I Pilipínas. te aceita, tendo cada um dos minis- : humana ele nosso povo e sagrados'

Além de uma ilha e uma cidade Mas. "poderão os, japoneses I tros expendido arsuméntos nesse' e imprescritivels deveres dos ho-

Singapura é tamhem lU11a base na� conquistar Singapura?

1
sentido justifi�anel� assim seus

l mens integrados' na civilização de

val, De terra firme _ da colonia "As autoridades daqui são acor- votos, Hoje mesmo, o presidente do i nosso século, que.condena e repro

inglesa c.onhecida sob ovnome de eles em afirmar que a chegada a Tribunal, em nome dessa côrte, di- ! va os métodos e doutrinas Ietichis

"Estados Malaios Federados" _ a e',ta b�se ?e um� po�e�'os�, es�ua-I rigiu ao presidente G,etúl�o Vargas i t�s. que por �ôrça da fraude e in-
•

separa um canal que em certos

I d.�
brítanica vem .d�n:l.lnUlI all1d.a um telegrama de solidariedade. 0.1 ��dIa �enta�:l Implantar n� m��ndo o

t

pontos tem apenas a largura de 2 n�a-�s �ualquer �,os�IbIhdad� de VI- gal, Rabelo assim se -expressou pa-. I.",�10bIl regrme da escravrzaçao elas

quilometros. I
tona Japonesa, seJan� quais forem ra fazer a proposta: "Sr.

presiden-I
e�I'tes humanas. Proponho, sr. pre

A cidade de Singapura está situá- o� resultados favorav�Is �;"um pos- te. �s jornais anu?ci�m que. O sr. sídente, n,esta hc:.ra decisiva de sur

da ao Sul da Ilha. De seus 700.000

I
sivel �taque de surpr esa . presidente da ljepubhca reafirmou I pr�sas e I esoluçoes, que o Supremo

ha�itantes-, duas terça� parte� são ."Afirma-se ',que . um. avanço japo-II aos ,Estados Unido� a irrestrita soli- i �nbunal Milita� telegrafe ao. pre
chineses uns 95,.000 sao malaios e

nes contra os terrítoríos holandeses dariedade do Brasil ante a declara-
sidente da Repúblioa, aplaudindo

. sómel1'te.' 8.000 são europeus,
.

sem I QU br�tanic?s do �:ldo�ste .da Asi�, I ?ão de guerra da Alemanha e Itália i�condi�ionalme,nte; a sua eSPI�n:.
contar os militares. O resto é uma

que ha. um �no.atr as poderia ter_.sI- aquela .nobre e altiva nação irmã,
dIda atItude, hIpotecando-lhe m

mescla de todas as raças do Oriente.
I do maIS facIl, e agora uma cartada fiel, assim, aos formais compromis-

quebrantavel apoio e sua mais ab.
. de desespero cOlh.remotissimas pos- sos assumidos na conferência d

soluta solidariedade".

t., A FORMIDAVEL- BASE NAVAL si�!lidades. de .é�ít�.../ . Havana, de defe§a de nosso conti� /" .

.

re 1- A formidavel base naval qtie os Os. navIOS 'prll1CIpms e auxiliares nente, agora inopinada e traiçoeira- V E E _ S E'
.

-

_. inglése's previdentemente construi-
que forma�n a nov� ésq.�adra �ngle� I mente atacado pelas fôrç�s cOlHbi- N _

.

r�1l1 está situada na parte �orte ,da
sa do �xtI emo O�Iel!te" .co.nshiuêm nadas das po tê,ncias totalitarias que

"

Ilha, separada da terra firme pelo
uma força formldaveI. sobretudo I

se concluiaram para escravizar o 1 _MOTORCICLETAMARCA

q,uando a consi,derarmos em con- l11Undo._É á hora �.olene, sr. preSI'- Ha r Iey
COM 2 CI·

estreito de Johore. Em uma ampli-
-

Junto com o poder naval da Holan- -dente em que todos os br '1'
-

_-_ LINDROS
tude de -cinquenta. milhas quadra- d

. _

' aSI eIros, '

das tem profundidade suficienTe
a nesta regIao. A esquadra h

..olan- verdadeiramente dignos desse hon-
16 H. P. DE FORÇA. VER E

D·
" ,.",., para acolher os' rilaiores navios do des� de cruzadores, destroyers, sub-

'1
roso tittllo, devem, resolut.os, se

TRATAR NESTA REDAÇAO.

IvIsoes Mundo, o que significa que ali po- n:anno� e dezenas de pequenas e rá- congregar em torno da serena e im

dem abrigar-se facilmente e como-
pIdas lan.c11as torped�ir�s, comple-; pávida figura do chefe d� -nação A rqamente as esquadras da Inglaterra ta�ll as forças naVaIS que. a 'Grã-

I
para fortalecer e sustenjar, indefe- Uga':se

e dos Estaelos Unidos, reunidas. B.I e1anha e o� Estados Umdos en-· tivelmente,. a sua vigorosa política
VIaram ao Onenté" . I d l'd' d d

Singapura está dotada com gran-
. .' e so I ane a e pan-americana a

. , I

des diques fli.ltuantes e sêcos, de

capacidade suficiente para concer

'tar ali os maiores couraçados exis
tentes. O 'pessoal especializado que
ali trabálha póde atender, sem ex

cesso de serviço, às necessidades de
toda uma esquadra. Algumas das
oficinas e ,fundições se· encontram

!las proximidades do cais enquanto
outras funcionam em modernissi

mas instalações subterl'aneas. E en

terrados estão tambem grandes tan

ques de combustiveis , destinados
não só à esquadra como tambem VESPERAL DAS MOÇAS MATINE'E INFANTIL

I
MATINE'E DO BARUVIO

à aviaçã.o. A R. K. O.-RADIO apresenta DF' B C I A PAR
O extremo norte da ilha está li- Um lindo e d' t'd d'

'

.,.
-

,omp emento nacional AMOUNT apresenta as

gado à térra firme por meio de 11ma

I
lver I o rama com reportagens interessaní.es duas maiores bocas de mundo.

fO:�11idav�l e mod�rna ponte que, Casados e Apaixonados "BRINCAN,DO COM O PERI- Boe� Dão é gal"�auta
alIas, �sta toda �1lInada e po�e s�r com: BARBARA READ-ALAl'; . GO-�venturas em 2 partes. J0E E, BROWN (Boca Lar a

.

destnuda pela .sImples �ress�o .so- MARSHAL-HELEN VINSON 113 -DesfIle, .Hum Quadro-Dese- MARTHA RAYE (Bo uinh
g \ e

bre um deternllna�o bota0 eletnco. .
" nho. colOrIdo.. '

IAnio).
.�

q � c e

A base naval. esta protegida por
As duas. mal.oreE boc�s. do Clntlmil ,4 -l'nnhos de A,mores-Desenho

)

.'

formidaveis baterias anti-aéreas e
duma dlvert:de ComedIa. colorido. .

.

Apresentação do liq1lo ,drama.
as aguas ele seus arredor:es estã.o Doca Dão ê Gorà8nto 5'-�0 tempo que. se. a.marrava ViVÁ �'Ii�ff'À�' 1!f.num
hoje completamente minadas. OS JOE E BROWN B

�

L
cachorro com· hnglllça-Dese- CESARiI.�'V? Jiaill.1UI1

canhões da defesa costeira, com um
. -o oca arga nho. ROMERO

I d
.

d 20 '11
MARTHA RAYE - (Boquinha A t

-

da canoe e mars . e nu. las, esta-o dA') presen açao a sepsacI'onal co UI' t' .

d' d-
e

-

.IU'OS ep,Iso lOS. o, sen:5acional"
apOl�taelos para todos lugares de

n1° media. senado.
acesso à Ilha, enquanto a proteção Na PROGRAMA

,.

de seu céu tropical foi confiada a Espertalhão de ma.... A so�te de Tim Tllet.
formidavel f(ota aérea cujos aero-

D.F.B.- Complemellto nacional ca maior com �RANCKIE THOMAZ
dromos se encontram estra'tegica- com repo(tagens. com LEE TRACY

N n
'

mente colocados. C
. .

O PROLrRAMA' ,

A IlVIPORTANCIA QUE SINGAPU-
fianças maIOres de 5 anos pode- Crianças maiores de cinco anos

r
D.F.B.- Complemento nacional

rão entrar acompanhadas. p d t h d I'd d
RA �EM PARA O IMPERIO BRI-

o em en rar acompan a as. -Atua I a es do país.
TANICO PREÇO UNICO 1$500 PREQOS: 1$500 -·1$000 IMPROPRIO ATE' 10 ANOS

Há 17 anos atrás, o extremo nol'-
-. --

p
te da ilha de Singapura, era uma Boje SIMU['TAN1EAME�T� .a;j.e" reços-I$500 p. 1$100

regwo pantanosa e abandonada. CINE n�x .o.n.vKhN
A'S 7 HORAS

-

Mas, sómel1te na base naval _ sem
CINE 'Ui' IIi.Jl1InW

I

contar as fortificações de te(r"a e
A'S 6 1[2 e 9 HORA!5 A'S :lo 112 e 7 HORAS Espetacular!... TENTADOR ! ...

as defesas ele costa - a Grã-Breta- CINE JORNAL BRASILEIRO CINE JORNAL BRASILEIRO Um sonbo plu'a dois
n1l.a inverteu mais de 80 milhões (OlP).

,.

-(OlP). com ANN SHERIDAN _ JEF
ele c1olares. Hoje Singapura é uma ROTAS ES,CANDINAV.\S-Ta- ROTAS ESCANDn�AVAS-Ta- FREY LYNN - HUMPHREY
das mais poderosas praças fortes pete magICo. . pete magico. '. BOGGART. '

do mundo, sendo identica a Mal- FOlC �10VIETONE NEWS - FOX·-MOVILTONE NEWS-
ta, Gibr'altar, Pearl Harbor e à Zo- A tuahdadea da guerra. Atualidades mundI·'al·s.

NO _PRO GRAMA:
na do. Canal de Panamá.

.

PREÇO UNICO O F B C: 3$300 Preços: 3$000-2$000-1$500
' ..

-- omplemento naciona 1\
A b.ase naval se enCOl1'tra ligada com reportagens do Brasil.

à cidade d� S�ngapNl'a por uma}i- Apresentaudo o mais ostentoso ro�ance de todos os tempos. .

DESFILE NUM QUADRO-.
nha ferl'OVIarIa e-por duas exce-

.

Desedho colorido.
.

lentes rodo:rias de concreto. A ci-! l A D Y li A fj l T O N voz DO MUNDO-Jornal PA�
cIade propnamente dita, está

pro-j
I"

j
RAMOUNT com noticia'

KNOT tegida por dois campos de minas (A DIVINA DA�.I")
, .

�

,

,.

nos.

subterraneas e submarinas, e pelas eom: I.aoreoee Oliver e V·· L· b
CENSURA LI vRE

IXlen elg PREÇOS: 1$500 e l$lOQ

;

O ataque covarde do Japão aos Estados' Unidos serviu para
pôr á prova os sentimentos de união que caracterizam os povos
das Américas.

�

Não .quíseram, os dirigentes do malfadado "eixo", ouvir a

palavra de paz e de bôa votnade dêste estadista inconfundivel

que é FranckÍin Roosevelt é, acossados pelo revés sofrido nas

steppes russas, voltaram-se para o Japão, a-fim-de, com um gol
pe espetacular, de distrair as atenções concentradas na luta

que se desenrola na 'Rússia e dissimular a derrota sofrida pC�05
.exéréítos dos von Keitel, von Bock, von List e outros tantos
vons de monóculos impertinentes e cruzes de ferro enfeitando

,l?eitos estufados de orgulho pela vitória alcançada .sôbre o oci
dente desde que a França se mostrou impotente para deter as
hostes bárbaras da cruz gamada.

Era a última cartada e se tornava preciso lançá-la. O "ei
xo" conheceu ímedíatamente.o resultado: toda a América, da
.Argentína ao .México, uniu-se hum só bloco, para dizer ao inva
sor audacioso que neste continente há, antes de tudo, a boa

vontade, mas que a agressão armada, permedítada e requinta
da nas -�;uas minúcias será repelida, mau grado a surpreza do

golpe, na ocasião em que os plenipotenciárias do Japão, com o

sorriso 'frio e calculado dos orientais, penetravam na Casa

Brãncapara negociar a paz, o "statu quo" do Pac.ríco.
.

-Nada fará a América recuar do seu propósito de expulasr
quantos ainda não compreenderam que a doutrina de Monroe
não é apenas uma- frase feita para impressionar, mas uma ver

dade palpavel e que só os incautos procuram experimentá-la.
Unida no momento em qu� a grande república do norte foi a

tacada a América marcharátassim até a vitória final, não me

dind� sacrifício nem procurando recompensas.
Batidas na África, em: retirada napoleônica na Rússia, ven

cidas no Atlântico, as tropas do "eixo", no último esfôrço vol
tam-se para a América ,na esperança de um triunfo que com

pense tantas derrotas. O "fueher", que. sempre evitou as duas

frentes, não se furtou á contingência de criar mais esta, onde
as possibilidades de vitória são nulas, porque unida e forte a

América enfrentará todo e qualquer perigo, expulsando todos

quantos ousem atentar contra a soberania de qualquer das na
ções dêste contingente, berço de Lincoln e de Rui, de Santan

der e de Washington e de San Martin, de Juarez e deWilson.
WALMOR WENDHAUSEN

,
�----------------------------------�--------------

terco�' morte,
. ,.

"" Fada
Esmagadas ,10

alelDãs

Mo�cou, -1'3' (U�ited pre.ss)-; nevo As tropas do general Ra
A e'IT.nssora daqUI anunCIOU a cossovcky esmagaram várias
derrota completa do exército a-I divisões alemãs.

lemão, na frente de Moscou,
com 85.000 oficiais e soldados '28 ALDEIAS RECAPTURADAS
mortos e aproximadamente
metade das 51 divisões alemãs Moscou, 13 (United Press)
d;:l.quela frente dizimadas, cer· A rádio desta capital anunciou,
cadas ou'em retirada. hoje: "Durante a noite' de 11

,.

para 12 de dezembro, as nossàs
MORTOS 85 MIL· ALEMAES,_ tropas ofereceram combate ao

SEGUNl?�. MOSCOU

'Iinimigo
em todas as frentes.

';"_.c.. .

.. Vma de nossas unidades, em

Moscou,.-13 {cJuited Pi'ess)':_ tres dias de combates, recaptu
A rádio daql,li anuncia que fo- rou do' inimigo 28 aldeias, ani
ram mortos 85,000 homens da quilando mais de LOOO,oficiais

· .whermacht. As forças russas, e praças alemãs e capturou mui
esmagaram na frente de Mos-. tos canhões e metralhadoras.

cou vinte das 51 divisões ale-, Em outro s'etor da frente, nos-
·

mãs lançadas contrá a capital sas tropas capturaram, num
recapturando as posições estra-

I

só dia, 12 canhões, 94 metra

tégicas nos flancos norte e sul 'lhadoras, 20 c�minhões, .300
·

da linha de sitio alemã._. ,

-

I cavalqs e muitos outros trofeus.
Os nossos pilotos, operando na

30.000 ALEMÃES MORRE- I
frente sul, deEitruiram 5 tan

RAM EM STALINO- GORSK ques, 250 caminhões, 60nibus
, ,. -

E VENEV de comando, 4 canhões, 100
.'

carros d"e munição a tração ani-
Moscou, 13 (United Press)- mal, 18 metralhadoras anti

A rádio difusora de Moscou, re- aéreas, 3 lança-minas e um

latando a captura de Stalino- ,tanque de gasolina".
gorsk e Venev, informa que os

alemães tiveram, .em' ação .... ONZE AVIõES ALEMÃES DES
30�000 mortos. Stalinogorsk fi-

4;;;
TRUIDOS

ca 60 milhas a léste de Tula e
'

-

120 milhas a s,udeste de Mos- Moscou, 13 (United Press)�
· cOU. Venev está a méio cami- A rádio daqui informou, esta
nho entre Tula. e Stalinogorsk tarde: "Os aviões russos, nos
A emissora acrescentou que as setores sul e ocidental çla fren
tropas.....soviéticas recapturaram t.e de Moscou, continuam a a·
400 pontos habitados e'mate- giro Onze aviões alemães foram
Tial de guerra e de outras, es- destruidos ontem, sendo cinco
pecies. Centenas de tanqúes, deles após um combate aér20
grandes quantidades de veicu- perto de Moscou. As forças aé
los motorizados e outros equi-' reas russas destruíram e dani
pamentos foram. destruidos. ficaram sete tanques, 148 ca-

minhões de tropas de supri
RETOMARAM STLINOGORSK mento, 5 carros do estado

, . maior, 14 caminhões de cam-
Moscou, 13 (United Press)- panha: e canhões anti-aéreos.

As tropas soviéticas, sob o co-
mando do general Balov, reca- Tom{�tt\r�rª� stalil,'lo�orsk � v�- e

f orianop'olis-1941
..-..'�----

Altaiata
e

ria
"CidadeSingapura,

dos Leões"
IT I r ii r II!!

o rib Uitar
hefe

�

ao aça,o
Nova Iorque, 13 - (Intcr-Ameri- baterias de costa.

cana) - Uma
.

poderosa esquadra I ]� 'provavelmente impossível a

inglesa fundeou na base de Singa- : qualquer navio, por mior que se

pura em 2 do corrente. Trata-se da I ja, se aproximar da ilha sem ser

primeira divisão ela nova esquadra
i
notado, a grande distancia no mar,'

inglesa- elo Extremo Oriente a que II·pelos aviadores britanicos e austra

se ,referira Churchill no 'discurso llianos flue vigiam a costa noite e

em que prometeu a cooperação da . dia.

Inglaterra aos. Estados Unidos, I A que se deve a enorme impor

quando irrompesse o conflito nipo-I t�ncia dada pela Grã-Bretanha. _á
americano, I Singapura?

Ao fato da sua posiçao

As caracteristicas da poderosa geográfica ter tornado-a o ponto

armada que fundeou no Estreito de IlleVralgico do Império Oriental Bri

Johore são completamente elesco- tanico, a chave não só da Malásia

nhecidas sabendo-se, apenas, que Britanica como tambem de todas as

'�Colltra as potencias to
tallterlae que se

.I!!

para escravrsar o

mundo"
se acha dotada com numerosas Índias Orietnais. E essa zona pos-

eonlula ...

ram

A CASA
DA RUA

ALVES DE BRITO, N' 94.
Tratar á rua Bocaíúva, 139.

CitR T IA

A'S 2 HORAS
-

A'S 2 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J1JNTA, COMERCIAL DO ESTADO DE ISANTA CATARINA
Cectífíco, em virtude do despacho do Isr, presidente ,ela Junta Comercial, exa

rado no requerimento sob n. cento e no-
ve (109), datado de dezessete (17) de
novembro, do corrente ano, do sr. Fran
cisco Rauh, diretor-presidente da Socie
dade Anõnima Indústria e Comércio
Francisco Rauh S. A, sede e foro na
cidade de' Rio do Sul, comarca do mesmo
nome, Estado de Santa Catarina, que foi
registada e arquivada nesta Junta Co
Inercial, em sessão de vinte e sete de
novembro do ano de mil novecentos e

quarenta, e -:Çtm, uma �scritura pública Ide constítuíção da "Iridústr-Ia e Comércio

IFrancisco Rauh S: A, sob n. 3.174, da
qual consta: a) os estatutos da Socieda
de; b) a lista dos subscritores do capí- _

tal social com a indicação do número de
ações entradas de cada um; c) a ata ela
primeira assembléia geral da fundação
da referida Sociedaele; d) ata da segun-
da reunião ela Assembléia ele constituição'
e) conhecimento n. 443, datado de onz�
do corrente, do pagamento ele rs. '

.. ,.

594$000, na Coletoria Feeleral ele .Río do
Sul; ,e 'a, respectiva relação dos admínís- .: Consult6riô' e ResidênCia:'
tradores e membros da Sociedade, com
suas profissões e residências; f) recibo Praça Pereira e Oliveira.passado pelo gerente e contador do Ban-
co Indústria e Comércio de Santa Cata
rina, filial em Rio do Sul, do depósito

- de rs. 1:600$000, correspondente ao de
pósito da décima parte do capital inte
'gralizado pelo mesmo, Os atos de Cons-
tituição da referida Sociedade Anõnima

I'foram arquivados de acõrelo com os dis:
positivos dos artigos cinquenta e cin-
quantia e quatro (50 e 54), do decreto-lei
11. dois mil seiscentos e vinte e sete

V 'E B
.

. (2.627), ele vinte e seis (26), de setem- ende ..se'
m ' arreiros-:

bro do ano de mil novecentos e quaren- um sitio medin- ita e um (l�41). E' o que há com relação
ao pedido do suplicante, pelo que, eu, do 41 mil metros,
Eduardo Nícol ích, secretário ela Junta quadrados, com casa, cocheira, i
Comercial do Estado mandei dactilografar
a presente certidão, que conferi subs- pasto e agua, frente para a es- I'crevi e assino, aos vinte nove dias do - '-

mês de novembro do ano de mil nove- trada geral que vai para Biguas-'
- ---

C@l)tOS e quarenta e um. su' TRATAR com o s AI"'Secretaria da Junta Comercial do Es-
,- r. CI- --- ""..,."".

'

----e
d S (BIDJrCA) J

-
_."".n.''' '''''''." M,�G;e�EKi:-G�IfI_ , 0 ..tado de Santa Catarina, em Florianópo- es ouza u', em oao

Iís, 29 de novembro de 1941. '.

P STR

I'_�.Edual'do Nicolich, secretário
_ ..:.��� �(E, EITO). O' J

�

de Ar'auJ·o'_'Olh�S" ouvidos,
-

,

, r I) oao
, narlS garganta

'I S' S A
Especialista, assistente do. Professor Sanson

do Rio de Janeiro.

C'O n5ul tas· Pela manhã, das 1,0 ás Í2 1I2

II
,

• A' tarde, das 3 as 6
.

I CônSu!torio: Rua Vitor Meireles,24. Fone 1447 .

j8••G.�.��e.e••4e••••��•••8.e.�
, ,

AGAZETA

Diplomado em 1933 pela Fa-
,

culdade de Medicina da
Uníversídada do Brasil

DR
•.
SAUW . RAMOS II

Ex-ínterno e ex-assistente no I
Serviço do. Prof. Brandão iFilho - Rio '

III[OLJilSTlA8 DJil NilNHORAJl:

..)artos métrorragías - eírur
gia plastica do' perineo - el.

rurgía abdominal -trau-
'

matología

TELEFONE 1009
DIARIAMJj)NH DAS lU.

'"

f.'
Acacio Moreira, Acacio Moreira, e esposa e filhos,

Edmundo Acacio Moreira, esposa e filhos, ainda sob a

imensa .do� .pelo falecimento de sua querida esposa, mãe,
.

sogra e avo"
.

�ponina . Moreira,
veem agradecer, de coração, a todos que os acompanharam na

enfermidade da querida morta e compareceram ao seu sepulta
mento.

A's pessoas que enviaram coroas, flores, telegramas e!cartões de pezames tambem apresentam os seus agradecimentos.
Convidam aos seus parentes e amigos para assistirem Iá missa do 7°. dia que farão celebrar ás 9 horas da manhã de'

2a• feira, 15 do corrente, na Catedral M.etropolitana.
,.'

Extendem, tambem, a imprensa os seus sincéros agrade
cimentos.

OUVIDOS, ,NARIZ, GARGANTA
, c CIRURGIÁO-ESPECIALISTA Assistente do prof, Sansou

"
,

Consultas dali 10 ál!! 12 ti 4188 UI ai8 11 I

Jl,UA JOAO PINTO,: '1.�ob
,

'FEL. l4DIJ I
IliI.....GHH••e.e.eo.tlle.e8&G••�H�.....

Fabrica
veis, "A

e deposito de mo ..

CATARINENSE"
Completo e' vai lado sortimento de moveis de

,

diversos estilos e modelos
COLCHõES e TRAVESSEIROS

Trabalhos artlstlcos e modernos-Grupos estofados'
com os mais lindos padrões em veludo,

,

Pre(!os sem eoeilrrentes
Todr s as compras efetuadas durante o mês de de

zembro" terão 'uma redução de 20'1 ..
Exposie:ão: _:_Rua Felipe Schrnldt, 34� (Capital)

.

Rua Lauro Muller (Itajai)
Paulo Sehlemper: -Escritorio: Rua Couse

lheiro Mafra, 26-Fon� 13'62.

�ASA OXF
A CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE·
GUESIA, QUE INSTALOU UM SALÃO DE PERMA·

NENTES, pENT'EADOS' E MANICURE.

SERVIÇO PE:RFEITO E
.

GARAN-TIDO.
.

Rua Felipe,Sebmidt O" 2 I Florianopolis
'I

,NÃO c.c O R A ç.Ã.OATACA

-------------------��----,�

LOTERIA FEDERAL

Dia 31 do corrente, MIL CONTOS
A ultima GRANDE LOTERIA do. ANO

B�lhete inteirQ 120$OOO-Vigessimo 7$000
Rua Felip·e Sehmidt (Ed. Amena Neto) ,

Não tem TELEFONE

i!W§6M

,.",- � - �'T-,

, (_:

Pertuanzria "'Dralle'�
-------------

'Caixa Postal, 124
JOINVILE

End. Tel. DRALLE
Sta. Catari na

Os mais lindos presentes para'as
--"'festas.! A mais, en-cantadora E-x.�

posição de Brinquedos!
B R I N QUE D ,O S ! B ,R' 1 N ,Q'U E' D O '5 !

,
.

RIMEIRO ANDAR

EOO"N'IA
M A�'I�,S�''�e�'�.A�R�.��"·�T�O�������'

_. & "-Ri_

4

"EST ELA HOTEL"
Ouartos 'sem pensão

Banhos quente's e fr·ios

Praça 1.5 de Novembro n. 24

.

Tel. 1.371-

ProPa PAULO T. POSITO

B �I N Q 'U E D 0'.$ !

VI I

,<

•• AS ,

Floriallopolis� 1941
...............� .

LOTERIA
HOJE

'300CONTOS
"

RUA' FELIPE SCHMIDT,
Amelia Neto

Edificio

Não tem TELEFOXE

........................................I!•••••••••�

II
'�I,
!

Comissões.- Consign�ções - Representações-
Conta Prc-pria

/ Agencia de Vapores
Despachos - ExpediçOeS

..

REPRESENTANTES DE: .,

Cta Comércio e Navegação·
Sal de MACAU e MOSSORO'. O melhor para ter

gado 'forte e sadio. o mais puro para carne e

mantelgà.

Centro de· C-omércio de Sal
FLUMI N ENSE LTOA.

,

Sal 'Aliado> em grande escala.

B�UE.R s. �

Companhta Hanseattca
Cerveja CASCATIN HA, etc.-Refrigérantes

Standard OH- Cornp. Of $rasil
Essoléne-Querosene Jacaré

General Motor,s do Brasil i S. A.
Automoveis cCHEVROLET,. Vendas - Serviços .;

Peças genulnas e acessórios em geral.I
Fabrica Sãó Luiz DUra0

Tecelagem de aniagem ••

Lu iz Correia
Xarque

Rua Pedro Ferreira, 52 - Caixa ,'.Postal. 38
END. TELEGR.: "BAUI:R'�

ITAJAl.'
.
I·'

, BRASILCatarina"... S.

$ocios OU Socias
fNa capital, Ou \ interior do EStado)

Com capital 'e trabalho,' para a administração dss labríc!ig,
e "agências", de um grande Consorcio. Retiradas 500$, 800$, 1 :500$
a 2:000$. Quotas de 5, 10. 20 e 50 contos de réis. Dão-se as ga-'
rantias para o capital e todas as referências bancárias, ma. e�ige.

I se previa demonstração de capacidade. Ótima e rara oportunisl�
de fazer fortuna, para pessoas com 'pequeno capital, boa dispo$iCão

; para o trabalho e vontade de se estabelecerem, na capital ou Dft�

'suas proprias cidades, com a aplicação, mas sem Ó risco de perder
o capital. Tratar, ou escrever para' Bartolomeu. rOle. B. T, N:� • .:

Rua Benjamim Constant," 23- Salas 54, 53, 52.

!
-- -----_---

S-ó/com LEITE' 'PURO

w

Quer aumentar a sua fôrca, saúde e

existência, beba leite paustertzado, ali';'
mento puro e dotado de todas as Vita
minas. Como obter êste rico alímento?
Fazendo o seu pedido, pelo
telefone n. 1597, � COOPE·
RATI�VA MIXTA DS, LATI ..
CINIOS, que e'stá �pta a

fornécer a do,micilip qual
quer quantidade. LEITE 50'
PASTEURIZADO? ,_'

'

,

.

Ampl.o noticiario :d" guer
ra, Leiam "A GAZETA"

_'jh ,.. FH

TRA..JANO, a
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30
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";t;�\���\,ffe�i�;;;����rt�!����;�t.41;*���t��;';.i��J����i�",0f;$�';:':' ,

'.

, .. �*�.. ··...·���:.��,_;�.:;.....;.r.J e...__ .... '.",,"�""

,LILI GOU�ART ORILIA�

Continuação na Ia. página,
a�ç a 0----c--

Fl0rianopoli�, ,J!L9'41

'Resultados dos exames, finais
mandam celebrar no dià 15 do corrente, segunda feira ás 7,30
horas, no altar de Sagrado Coração de [esus, na Catedral Me
tropolitana, em sufragio á alma da saudosa extinta.

Agradecem, antecipadamente, a todos que .comparecerem.

ii êsse âte de' piedade crtstã.
.

...
, .

As,sotiação ·C3lDercial de
-

Florial1o:pOlis
Aviso aos Associados

. '\���.'� ,: ,

"

I .,_

� '"

.f"

A Associação Comercial de' .Eh9�ia,nopolis previne aos I

seus ass-ociãõós 'que 'ãté' o' dia 20 de d.ee�l.11bro corrente devem I

ser apresentad.�s ã Delegacia,do Ministeriç,' do Trabalho, á rua I
Padre M.igueli'n<b,Q, 'nesfa;.c,àpitaJ, as declarações de produ:ção dos I

estabelecinie�tQ$_ .JaGlüSfr.i�.i�\do estado, relativ@ a.o �e 1940. I
.' A nao : a'PfesentaçªG', de�sas,. declataçõe,s Importará na

multa mínima- d,�,. DEZ 'ÇO�TOS:,O� RE'IS ,00:000$000) e'.' mél-Ixima de qNCOENTA, CONTOS OE "RE'IS (50:000$000). .

As fich'as destinadas ao preenchimento dessas declara
ções devem ser procuradãs pelos ':fnteressados naquela Delega-
cia até 15 do corrente.

.

.. Florianopolis, 9 de deiembro de 1941
.

- .'

.' .
..

A DIRET(')RIA
.....................................................

d�Clube' '·R. '6 'de Jan'e'iro
-.�' ...

Sessão da Assemblêia Geral

I:'

.�

atual, sinão sobretudo' p-êlas con
sequências que delas advirão, no
futuro. A,sseguró�-lhes uma con
tinuidade que jámais se enfra
quecerá, na solução ,cabal aoa

múltiplos 'problemas de que de
pendem a prosperidade do ncssq
Estedo e o bem-estar do nosso

povo.
E' o que, acontece com a Saú

de Púbíica.: nessa grande e ope
rosa rêde de Centros. de Saúde,
disseminados

.

pelo inferior do
Estado. O -que representam não
se aquilata apenas ante as suas

m 3 i estosas e' moderníssimas ins-.
talcções e ó seu pessoal têcníco ,

-diligente e entusiâsta , nem no

espantoso movimento
.

de suas

secções e laboratórios. O tu-,
tUFO dirá, melhor que o' psesen
te, da grandêsa social . e impo
nencia moral e humana déssa
óbra verdadeiramente ímortali
zadora do nome a que fica in
dissoluvelmente ligada. E' uma
óbra de edificação da raçâ>des
tinando-se a transformar o bra
sileiro no homem forte e sadío
que, se fez digno do imenso ter
ritório nacional.

Os dois gráficos que 'estampa
mos hoje se 'referem a êsse ser

viço, que o nosso· Estado presta
ao Brasil, e que denuncia -"o pa
triôtismo e '0 alto senso estatís
tico do .sr. Nerêu Ramos. Um
dêles . mostra Ci movimento dos
centros-de-saúde, nos á-nos de
1938 a '1940,., em setores de-ata
que 'à, verdadeiros ' flageladoe do
'home}.ii: a slf:ilis e outras "molês-

. tias, �renérea�,: '1

'

.' O 'outro diz do ciisto das vâ
ria� espeeiªli'Zações dêsse notá
.vef7plano, de: -assiatência á saúde
dei, povo, em

-

1940. Por êeses
grâfi�os� que e:x:traímos:.do inte
ressã�t� e ,pormeneriiad& Rela
tório d'�.SI': Interventor Nerêu
Ramos, se, fará idéia precisa do
vulto.e-. ,significação do' nosso

admíravel" aparêlho têcnico-ad- ..

ministrativ:o de Saúde Pública.

C;urso Fundamental

,

19 grupo
53
SI
65
52
50
78
55
58
62
62
54
78
59
66
62
59
64
91
54
60
86
73
56
73
51
66
51
56
69
63
�6
74
72
59
53
81

....

e� .. �

.::')

,

(',

, ,

- DEPARTlJMENTO DE StJUDE ,iPtJ8LlCA'-

. - ,.-

Movimento dos Centros deSatJde '-

,,' ,,' "

SlfILIS' -E OOTR� S MOLE5 T/!J:S
' VENEREtJ-S-,

'.� I

� '-,

c:!,
s:

."",f�

18000
�

� INSCRITOS- -A TENDIDOS-
(pfS�OQS) " (conSlllfasJ

16'000 ;

14.000 '

-6000 I

"

r

,,4000 'r

.J

2° grupo
-

73
60
75
67
70
77
69
70
78
80
70
77
70
70
74
7·9
75
79
73
68
87
78
79
79
68
74
79
69
76
75
81
80
77
64
75
79

DIÀ DO" RESERVISTA - Tl!n"•..Jtt�'
16-12,1941

" ��'.LL"�.u. ,�l
A Comissão' encarregada : de or- .

;

.ganizar os festejos" do. "DIA no 1 Si d·" t d' : E
'

•

RESERVISTA", composta dos S1;S. r
n ICU o OS "Plpre

, Piínio da Fonseca Mendonça,,, Ca-
"\gado•. "no "COmércio

'bral,.c�p. de. F�àgatª:e. dos-Portes, Doté'lélro é 8ilOl-'CantIdlo Quíntínó- Regis, tte. cel.
,'. '

cmte, da Fôrça Policial, Rogério ), lares
·Vieira, prefeito-municipal, e David

.-,'

Trompowsky Tauloís, cap. chefe 'IMPOS.,ft· S··'N'"DICALda 16a C. R., reuniu-se no "Edifício I,',. - 'I '-v" ,

"

r
da Capitania e .aprovou o" seguinte
programa:

� ." :à.: O Sindicato,dos�Empragad09 no
'i Comemoraçao do' DIa do 1!-�§j�rVlsta, Comércio Hoteleiro f' e Similarés""t Às 8 horas:" hasteamentó da Ban- F." r ".

'

de ira com as honras do estilo' por de 'lceianôpolis, representativo
s. ex�ia. o sr. Interventori!(,fedcral., da categoeia profiseionat-dos .em-
Tropa: Grupamentos tIa Mart- epregadosl'eIíI-'hôtéis bar 'restâti

nha; T. G. 46, Fôrça Policial e re-. eantes, cafés, 1@iter,i�8, cdnfeitariss
se�vJ!!:��misso à

Bandeira -pelos ��demais: e"stãbeléóimentos congê
reservistas do 'T.G. 40 e os de aa neres, com, �ase territorial no

cate.goria. • .
i""
•• município dev FlorianólJoJili, tendo ,.

Dls.curso p�l? sr. Roger�o VIeIra, sido reconhecido na forma do de-prefeito mUlllCIpal e preSIdente da _,'. �

Junta de Alistamento. de Florianó- ereto-lei n. 1.402, de 5 6-39, tar-
polis, s6'bre a data. 'na .público aos e'enhorelf·elDpr.e�a
. S'au�ação aos reservistas· pelo dores interessadas que, consoante

,Jornahsta Osvaldo �elo. . ''o. disposto .no decret.otlei n. 2:337,, .

Guarda da BandeIra: Sera dada d 8' d •

Ih d '1940
"

pelo T. G; 40..
. , e .e lU" o . '(l . ,.ellt-o te-

I Local: Praça da Bandeira - c.olhendo o imp8sto si·ndicaI re-
Autoridades - p!llanque; ResFvis- lativo ao ano corrente, até o d'ia

I tas �m �o�al desIgnado..: 31 do mês em .CU'fSO, para o queItmerarlO para o desfIle: Em ',., -

'd :..
honra a s. excia. o sr. dr� Interventor esta expedm. o 9S gUlas compe- Ç(

I federal, em Palá.cio: R. Tiradentes, tentes.
Pras:a �5 ,(lado da Prefeituva), Vi�" Flarianó'pólh, '11-12-41. .

.. conae de. O�lro Preto, �raçil Pere�- VITOR GODINH0ra de OlIveIra, R. ArCIpreste'l PaI- •

I
.

va e Praçá 15 (lado do Palácio). .'
PreSidente

.

Escoamento: Ao atingir a testa ALFREDO PHILIPS
do Grupament,?, à rua Con�eI'heiro Tesoureiro
Mafra, os contIngentes segUIrão a
destino; os reservistas seguirão com
a Companhia da Fôrça Policial 'até MINISTÉRIO DA GUERRA
o Qua·rtel ,da niçsma, onde' assisl:i- sa. REGIÃO MILITAR

rão à retirada da Bandeira' ,,"

16a. C. R."

Conc,entração:, Praça 'da 'Bandei: Solícito o comparecimento na 2l>, Sec-
ra, a, partir das 7 ate 'às 8 horas da" ção da 16a. C. R, no dia 16 do corrente
manha, devend'O apresen'tar-se

" mêS, às 7 haras da manhã; afim- de 'pres:
T L

ao tarem compromisso à Balldeira e recebe-en. inhares. I rei!! os. certifi€ados, de I'eservista, OS se-Convite: São convidados todos gumtes reservistas:
OS reservistas de la 2a e ,lambem' Arnoldo Hug? J?sé Bonckewitz) Alci-
os de· aa categorias d� qu�l<Íú'er' clas� J ·i�;tfnI�t'i>e��ô�i�ve::�ti:i.aIAlt�d� �nf:
se, embora não tenham êstes últi- phs, Aldo ,Leite seár8:' Antônio Manoel
mos de apresentar seus certifl'cad de, Sousa" Bra� Martmho. Bl,>rges, Bal· _, .(./, . '

.

os dumo Memchem, Celso Silveira Canta-para o VISto, .a comparecerem a Pra- rito Nunes, Domingos Laurinda' da Sil- (

1', ça da Bandeira em lugar já. desig- v_a, Francisco Apo�inário Bion" Gumej' t,nado das 7 às 8 horas da manh
- c!ndo Can_uto da S�lva, Geryásio Bon;if( ,

'f' d t' ,
a, CIO Cordeiro, HIlarlO FranCISco de '80,\ ,\'(a- lIU- e omarem ,parte no desf.ile. sa, Helio Pinto ele Mélo, I:tercílió pf: 'yry-

R��ERVISTA: ctunpre O -teu Id'e .. ·mel1;tel, Hermí�io D�as ?-os. Santos_; J?sé
fi'

, ver, 'lllostra que nesta hora esta' M�t!as Conra.dl, �ose RibeIro Schmld�,
t .' -

" S Joao. Luiz, MIChell, 'João da Cruz Ollvel-pron O a cumprIr teu. Juramento sa. ra João Machado Junior João Bonateli
gradó prestado perante a 'Bandeira sob;:}nho, Jo:ge .de Mél<{ e Silva, Lu_iz
sacrossanta imaculada e invenciv 1 AntC!l1l? BOl'melll, M8:l1oel. Bento LUIZ,
da P' tr"

< e

J
MaxlI11Jano Manoel Vlrglluo, Nestor Pa·a la. checo da Costa, Osvaldo Maximiano Lo,

David Trompowsky Taulois pes, Olegário Nunes, Pedro Antônio Fer.

Cap Chefe da 16& C R pela reira e Valdemar :roão de Aguiar .
.

i .:".. David Trompowsky Taulollj _

- -- - ---, .çom; S§�O __ _ Ça�, CD�t$ �!l � �i it _,
, ,

.!, ..

'I

. ". .. .

M, ISS A .,Colégio Coração de
t '

Carlos OrUIa;:...Pedro Goulart e Familia, Miguel Savase'

J
"

/
I",

Senhora Belmlra Silveira Matos, convidam s�us parentes e .

-. �esusp�ssoas de suas relações para assistirem á mIssa que pelo
-

�
...

,

.

falecimento de sua querida e inesquecivel esposa, filha, ir
mi;' cunhada e neta"

2° ANO 1 � turma
Alba Mueller
Angela Kowalski
Alcina Jacinto

-

Carmen Ferrari
Debrantina Carvalho
Dilma Silva
Dorotí Fraga
Dulce Damiapi
EH Souza
Helena Meira
Hilda·G. da Silva
Lourdes M. Pereira
M. Adir Areias.
M. Aparecida Nocetti
Maria Cascais
M. da Conceic. Cardoso
M' da Conceic. Mcura
M. de Lourdes DameÍ'a,u
M. de Lourdes Ramos
M. de Lourdes Sena

'

M. do Carmo Vieira·'
M. HeIena Dias
Maria Junkes
M. Nilza _Spoganiz:c
Marília Carvalho
Nadir Silveira'
Neide - Alm-eiaa
Nilcea da Luz
Norma Valente
Osvaldlaa Machado

." Rosemarie Entres
Selma I. de S. Cástro
Suelí Gouvêa

De ordem do sr. Presidente Convijo aos srs. assodados Zifa Filomeno Avila

para -,,:3 Assembléia Geral a realisar-se no proximo dia 14 do Sulamar Rôve��corrente ás 1:0 horas da manhã, na séde socia'l, afim de eleger-
Zulmar' Vaz

.
.

'se a nova diretoria, para a periodo social de 1942-1943. I .
R_ep..;..r_o_v_a_d_as_._7__�_� :_.�_,

_

Não havendo número legal para a primeira convocação, LEIAM
far-se-h� a segunda' com <:jualqueJ n..imero, 2' horas após. I' V@odolU-.e MÓVEIS PA..

Estreito, 10 de dezerpbro de 1941 .

A GAZETA
.

_ RAQUART<),GUALBERT� SENNA , _ � ,- DE CASAL. VER E TRATAR
.:..' Secretario ' '�diçao �SPORT'VA� A' �:l!A JOINyI�� N� �1!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA

M. Batista - Pede pagamento -

Pague-se, à vista das .informações,
a quantia de 610$000, desentranhan
do-se os documentos 'necessáÍ'ios à

comprovação da despesa.
Leopoldo Kraemer - Idem, idem

104$500. ,

Instituto Pinheiro Ltda. -' Idem,
idem 1 :032$400. ,

4 DE DEZEMBRO
Carlos Reinisch - Pede, pagamen-

to � Idem, Idem 564$000. _'
Carlos Reinisch - Idem, idem

845$000. •

Pedro Xavier - Idem, idem ....

'

152$500. .'

,

'Otto_ Bernhardt - fdelu; ideiit�
7:685$800.

10' DE DEZEMBRO
Agar Bernardes - Pede 30 dias

de licença - Sim, sem' vencimentos.
Carmelo. Beloli - Pede 30 dl.as

de-.liceilçã -- Submeta-se a inspe-',
ção de saúde - Desentra.nhe-se o

atestado junto.
'Maria de Lourdes Bastos -' Pe
de 30 dias de licença - Sim.

'

Marià' Rodrigues Cabral - Pe
de devolução da certidão' de idade
- Sim, deixando traslado.
Dr:. Albertó Martins Güecles Pin-'

to - Pede (20) vinte dias de li

cença - Submeta-se a inspeção de

saúde, perante a junta médica ofi
cial, de acôrdo com o parecer" do
dr. Procurador Fiscal.
Dr. Savas Lacerda - Pede pa

gamento de 1 :000$000 - Esta Se"
cretaria não' deu qualquer autori
zação para que o paciente' a, que se

refere o requerimento fosse opera-

I ,do ou assistido por conta do Esta
,

-

do,' e isto porque não dispõe de ver·

E AGEM'TES ba para êsse Jim..

,

Irmã Florinda Rodri·gues - Pe-

S.Pau'lo, Minas, Goiás, Mat., Grosso, de para ser averbado no ,referido
-_Paraná, e Santa�atarioa'7"""-.-

'

diploma seu nome civil, que é Co-

O'S '�O.OOft 600.000 rina Vieira Rodrigues -. A certi-ORDENAD, : 1:2� � v e " �, dão junta pela requerente:não pro-
'va que a Irmã Flori.nda Vieira Ro

cl.rigües' seja a ,mesma pessôa que
Corina Vieira Rodrigues. Não com

binam os nomes do' pai da reque
rente 1Mui disso. na referida cer'
'tidão e no' diploma.
, Deve a requerente fazer uma

justificação. com testenitÍnhas idô-'
rieas e assistência do representan�
te do Ministú'io .Público, para a

prova do que alega.
11 DE DEZEMBRO

(O autor dedicou este e�plendido trab�lh9' ao" f'estelado i�telectual
parana.ense., dr. Aluizio Ferreira de Abreu, diretor da brilhante revis
ta "Marinha", escrinio das mais raras [oias da literatura da terra dos
Pinheirais e um dos sinceros admiradores de nossa terra e de nossa

gente). ' ,-

�

.. , h'l!l!'iHl\iI
_ ,...•..•��'-'- �.� � ..

F'azer ,d- seu "'Sem-Esta." e
. . t

".

Form-ar -o seu Porv'lr!

A

>

L: , ...

1 ";·'4;'à!6.
� ..

, I ".;'"
1

i'

\
�.

"!

,'"

"

bl- ==
. vista das informações, a quantia de

I
regulamentar.

".

•

D·.E! �Rep'.arti�ões Pu Icas-1220$000, desentr�n�an�o-se os do-
27 DE NOVEMBRO

, I
- �. -

--

cumentos necessarios a_ comprova- Norma Souza Migliorini - Itajaí

GO'vero'o do ,Ds'ado I 12 DE DEZEMBRO
ção da desI6�e2s2�'dde 2�����38COl1l 01_ Pede restituição de 600$.200-

n . decreto n. , e .

D ferid A t
. ntia deLeopoldina Bosco de Castro 5 DE DEZEMBRO

.

e �n o. � orrzo a. qua 1

Fede registro do curso de dactiló- Dr. Osvaldo Bulcão Viana _ Cer- 600$00�, ex�vl do § ullllc9032doRart. 45

grafia "CeI. ·Tiago de Castro" -

tíf'íque-se por intermédio da Pro- do De:--r,eto n. 4 de 3-�- . �corr�
Sim, à vista das informações. curadoria Fiscal.

. ex-orãcío ao sr: dr. Seeretario da

Maria do Carmo Negreiros - Pe- Fazenda na forma regulamentar.
de licença para lecionar particular- Tesouro do Estado 28 -DE NOVEMBRO
mente - Sim, a crianças que já Emilio Müller ..:.._ Rio do Testo _
frequentem as escolas estaduais ou 22 DE NOVEMBRO Pede redução do Iançamento, Co-
legalmente registradas, devendo a Moacir Schroeder - Campo" Ale- mo requer .. Reduza-se o valor do
requerente assinar o termo previs- gre - Pede cancelamento. da glo- lançamento' a, vigorar em 1:942, pa-

.

to no art. 11 do decreto-lei n. SS, sa - Como requer. A Sub-Direto- ra 3:506$000. Recorr� ex-offícío ao
de' 31-3-38, o, qual deverá meneio- ria da Contabilidade providenciará exmo. sr. dr. Secrefario da Fazen-
nar essa circunstância. o cancelamento da glosa da impor- da, na forma regulamentar.
Pedro Real - Pede para abrir tânc1a de 300$000, devendo o reque-

um curso - Indeferido, por não rente recolher a quantia de .

merecer o requerente confiança do 6$500 correspondente ao sidébito.
Govêrno do Estado, para organizar 26 DE NOVEMBRO 5 bs DEZE�BRO
um curso primário, onde sejam edu- .Tuliano Busarello � Taió - Pe- Nomeação: í
cadas crianças brasileiras. Embora de cancelamento de lançamento - Decr. n. 54 - Álvaro Tolentíno
a professora indicada para reger o Como requer. Em face das informa- da Silva, nos termos do art: 1:5, n.
curso seja brasileira nata, 'evidente ções. Cancele-se o lançamento. He- II, 'do decreto-lei n. 572,,' de 28: de
é o intuito malicioso do requereu- corro "ex-officio" ao exmo. sr. dr. outubro do corrente ano; para exer-

'

te de 'conseguir a licença para a Secretário da Fazenda na, forma re- cer o cargo.. de Fiscal Regió,nàY'aa,
abertura de um curso, que ficará gulanrentar.

I
Secção de Fiscalização dé ',Armas,

veladamente sob sua direção e ori- Leopoldo Largura - Taió - Pe- Munições, Explosivos, Inflamáveisnior - Pede pagamento - Arqui- entação. O requerente é estrangeí- de cancelamento de lançamento -

e Produtos Químicos Agressivos ou
ve-se, em vista do decreto .. lei. ro e o seu ,pedido é um- ato anda- Como requer, Em face das informa- Corrosivos, da Secretaria da Segu-José Troin de Oliveira ,- 'Pede cioso, pela burla. que representa às ções, cancele-se O lançamento. Re- rança' Públíca, percebendo os yenpagamento do-que fez [ús - Pague- leis de nacionalização do ensino. corro "ex-officio" ao exmo. sr. dr. cimentos da tabela XXIV, do' de�
se, à vista do motivo apresentado, a Determino o fechamento do CUl'SIJ Secretário da Fazenda na forma -re- ereto-lei n. 148, de 26 de [ulho de
importância de 354$800, depois de e apreensão do respectivo mate- gulamentar. ,

. 1938, com sede ,na, 6à Região. '

devidamente inscrita. rial escolar. Tendo sidô feito o l'l'- Severino Piazza - Taió � Pede
11 DE DEZpMBRO •

querimento após a abertura e 'o cancelamento de lançamento - ço-.Maria Dias de. Oliveira, - Pede funcionamento 610 curso; 'o que sig- mo requer. Em face das informa
aposentadoria - Submeta-se fi ins- nifica- contravenção ao art. lOdo ções, cancele-se o lançamento. Re
peção, perante a seguinte junta: drs, decreto-lei n. 88, de 31-3-33" aplico corro "ex-officio" 'ao exmo. sr. dr.
A. de Faria, Mário Wendhausen e a Pedro Real a muIta de 500$000. Secretario da, Fazenda, na forma
Miguel Cavalcanti.

"ILHA ,VERDE"
SANTA CATARINA

Continuação da 2a. pagina Requerimentos de.spachados
'.

licença - Sim.
Hermelino Largura - Pede no

meação de escrevente juramenta
do - Sim.
Benedito Terésio de Carvalho Ju-

Porque vives num Eden divinal;
Habitas uma terra sem igual!

Eu me ufano de ver a nossa terra,
Que maravilhas mil no seio encerra;

Terra que encanta,' terra que seduz,
Terra santa, imortal, cheia de luz,

Linda estrela brilhando tão gentil,
No belo céu azul do meu Brasil'!

5 DE DEZEMBRO
Jurací Vieira, - Sim.

6 DE DEZEMBRO
Otávio Piazera __:_ Sim, nos

mos do 'Estatuto (artigo 161 e

e seu parágrafo» ..
'9 DE DEZEMBRO

Euclides Garrido Portela e João
Henrique da Conceição - Pedem

gratificação - Selem devidamente.
10 DE DEZEMBltOPovo catarinense! Povo honrado.

Gente da grande terra de Machado, Eutália Bittencourt - Pede para
ser considerada professora cornple
mentarista - Sim.
Herrnínia Menel Calliari - Pede

Valoroso e hravissimo guerreiro, -
Orgulho do soldado brasileiro -.

Do grande Cruz e Sousa" o' imortal
Artista de BROQUEIS e do MISSAL,

três meses de licença - Sim.
Heloi Vieira - Pede 60 dias de

Que era preto na côr, mas' era pura
A sua alma de nobre í'ormusura ;

.

Da, valorosa ANITA, a "heroína
Dos dois mundos", --:- guerreira leonina;' -

Intrepida, virtl, alviçareira
Joana, d'Arc da Terra Brasileira;

Do grande LUIZ DELFINO, o portentoso
Cantor .das "Três Irmãs", o primoroso

Estéta., cujos versos produzidos,
,

Serão sempre admirados e queridos;

9 DE 'DEZEMBRO

Do nobre SILVA MAFRA, o grande vulto
Da Justiça, o fiel jurisconsulto,

Cuja argumentação indestrutível
Era clara, concisa., iniludivel;

Do santo IRMÃO JOA(2UIM, o penitente
São Francisco de Assiz de nossa gente;

Interior e Jnsti�aDo, BAR.�O DA LAGUNA,
.

o magistral
Exemplo do Marujo Nacional;

De MEIRELES, o mestre varonil,
Cuja "Primeira MIssa no Brasil!;

Téla invejada, téla. admirável,
Fê-lo tlOnrosamente memorável!

Orgulha-te de ti, povo feliz,
Que a Patria enlevada te bemdiz!

Torrão catarinense, ó terra amada;
Terra da Promissão, abençoada,

Eu te exalço, saudo e te bemdigo:
DEUS, a GLORIA e a PAZ sejam comtigo.

Aprendandó
.

pr�ticameÍlte com êsses 4, professores mudos, mas

que ensinam, em sua 'casa, como l>rofessor."part!cular, nas horas de
folgà e mesmo sem ter preparo; &S" segui�te� �.até_ria!!; por UO) sis
têwa moderno' e ao alcance de 'qualquer pel!ls5a, com 12 lições afle·
nas:' preço _módico e em pequénas' prestações:, Escrituração mercan
til. CálculQs eomerciais. Português pr,ático. CGrrespondência comer·

ia!. Prática'de eRcritório. Datilografia. Bem habilitado obterá em
4 a 6 mezes, um título de "Alta Habilitação", especialistá em Con·
tabilidade e Direit,) Com�rcial. Peça prospeto, juntando envelope
seladO' com seu endereço bem claro, hoie mesmo, não espere emanhã,
80 autor mais conhecido, pois é único no Brasil que dá ·lições por
orrespóndência com o auxílio de livros que qispenàam ó professor!
ão be arrependerá nunca:' habil1tou uma geração de alnnos e todos
stir6 satisfeitos! Comerciantes de todo Q país! Façam tambem êste
urso fácil e. agrlidável até, para compreender si Q guarda-livros de
ua casa escritura bem os livros. Pedido á "Eócola iJean Brando"
evidamente registrada por quem de direiro, sob n' 548 em 1918,
. Cost

..
a Jr. 194-Cajxa<13-79-São Paulo.

IINSPETOR

Uma forte e rica Emprêsa Copstrutora nos Estados. de
<i,!sas' a prestações c'om �orteios, fis�alisada pel� Govêrno Fe·
.al (lei 12.475) oeces�Jta de um IDspetor 'e dOis-agentes em

cada' cidade do inter'ior dos Estados acima. O neg6cio é de
venda de titulos' para construções de casas, em cada uma' dàs
cidades. Só se aceitam pessôas já práticas DO ramo, ou outras,
que reveiem grande e(icieoéia como vendedores de titulos,
mesmo que' iá trabalhem para outras emprêsas, podendo nélas
continuai. Aceitapl-se transferências .de emprê,sas' cóngêneres,
meamo de titulos já decaídos, ou caduéos. Mas, exige· se fian
ça em dinhefró, para 'as éobrapças. e prova ef.etiva de ,capa
cidadp" -antes da nomeação definitiva.

..

OrdeJ.1adQ, çomi'ssão e

ajuda de custas para' gasolinli:E'3crevêr para "C.B.T.N. Ltd."
.

-Dept. de Consliuções-Caixa Postal 2474-São Paulo-Ou
dirigir-se á séde, na 'rua Beniamin Constaot, 23, salas 53, 52,
54, 41, 51, 43, 59-e, procurar a secretaria de, direção, Miss

. Greeo.
'

oAna Teixeira de' Medeiros Costa
..:_ Pede dois meses de licença -

Submeta-se a' inspeção de saúde.
"

Aurea de Oliveira Ferrari - Pe- • .•

de 45 dias de licença -

sUbmeta-,
Rua Felipe Schmldt

se a inspeção de saú�e. Desentra- F IO r ianopo lisnhando-se o atestado Junto.,I

ter

W2

SEGURANÇA PO�UCA

de acôrdo com o art. 10° do decr«
to-lei n. 301, de 24.-2-39. Publique-
se. Intime-se.' J.

11' DE DEZEMBIt:Ô:
'

Bxõneração e' nbn{ea�ão;'
Decreto n. 57 _:_ Benjamin Sêara-:

belot, de .acôrdo com o art. 22 do
decreto n. 1.305, -d� 15 de tfeiem�
bro de 1911), combinado com o .art,

91, § 1°, letra a, do decreto-lei n,
572, de' 28 de outubro do corrente

ano,
-

do cargo de sub-delegado de

polícia do distrito 'de Turvo, no

muno de'Araranguá, e nomearl- em
substituição, Luiz Cerimbelli, nos

termosdo art. 22, dó decrétó aludido
e de' conformidade" com O art. 15:
n, I, do decreto-lei citado.

Fazenda

regulamentar.
Tito Ramos &: Pucci - Lajes �

Pede cancelamento de lançamento
- Como requer. Cancelê-se o lan

çamento sobre o Posto de Serviço
para automoveis, em face do que
dispõe a letra c do art. 2 da lei
Constitucional- n. 3, de 187.U-1940.
Recorro ex-oíficio ao exmo, sr, dr.

à Secretario' da Fazenda,' na forma

Requerimentos despachados
,

·9 DE DEZEMBRO
.Toão .Tosé Peixoto - Pague-se,

...... ,

I:a-
'

-.

.'

_.,.: ... � .

tal

Para-as, festa. de Na

Nova ··r.sol,••-e

nlOS
, �'"

.

.

fazer
: .1!lrJ � � -o.... ! ... .: �

':'{i.;' L

desconta-'um

especial
,SOS artigos.

Preços
penei. 50' NA'

"0

cancor�'

n. 22
. ,

Fone 1;40.
Santa Catarin.a

MI'-SCE�A�EA
-'" TURUNA DA ZONA

CONTIN-UA -VENDENDO sempre mai� barato
-

_

_;Rua Tràjano N. 12--.... t

v, d 'd d- ,-
.. 1-

_,

Dias'en a e IS�OS e ,.�__ ,v� .. < ".�.,'"
... ....

•• '.�I( "" •. -r p /""
• "-·"'--".··r�"':'J· ....

,
"'�" . .�.

�stribuidora dos �pa'relhos R. C. A. ,VICTOR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Setenta bilhões -de dólares pa_ISUSPENSO o FONECIIYI�NT�, DEi;\:GA�
'- �;" '., "ZOLINA A LATI,· ,'C:'-'

ra' em'pr'estlmos e arren- " RIO,' 13 - Em consequencia do estado de guerra entre ° JàPã�,e os E�tb4.of. Li
'

los
�,

'

," , , ,e, outras potencias do eixo Alem�nha-Italia, ° govêrno norte-americano mandou suspefi�er o fcr-
.

' -

d'
'

. necirnento de gazolina à Companhia Lati, s: " I

amentos
' Segundo o "Globo" i�lorma em sua última edição de hoje, a referida :m�dida,,�ão se

"

'
,

estende� à Condor, ,ten,do m�s�p um dos diretores dai'referida empresa declarado' áqqele 'lomal
"

que ,a dita ,companhia ,e brasileira,

WASHiNGTON; 13 (United Press.camericanal-cO Senado' devolveu a Câmara dos Re
presentantes o projéto para abertura de créditos recebidos daquela casa, aumentados em dois bi-,A;I�ões 258 milhões e 390 mil dólares, Urna vez aprovado o crédito total, as importancias destina-
das aos, serviços de empréstimos e arrendamento atingirão cêrca de setenta bilhões, de dólares, O' ,

Senado aumentou ,em cem milhões de dólares os créditos propostos pela Câmara dos Represen
t;lntes, d,estinad0s á aviação militar e cO,nstrução d� campos de pouso.' Diretor-Proprietari,o JA'InO �ALI.ADO

-, '>' '�. � •
-

\

Decorre l' hoje ,o ��niversariô
natalició do" dessa( >cÍ,Hstinto e

presado confra<té 'sr, ��smar da
, , . ,'_,,"

Luz S.1va, ,.' :.:;-':-1

Fazem �nos abi�hãl'
$.',::"

"'MAX "MUL�R-; ) /i:�,
,Ani\Te;sari�"se amj,rthã o sr,

max Muher, di1igen�� chefe dó
deposito Rita MariÜ}'dã 'firma
Carl�s Ho�p'ck-l-� íhdti;tria e Co-
mercio.

' >' �

Não há, nomóménto, na- Tome KNOT
algum do Brasil ema------t-h- faguas estranjeiras ,eta, ou a taca -o

corpo da esposa!.
B�utal cêna .,le sangue ean São' Paulo

�?

RIO, 13 - O presidente do Comissão da Marinha Mer
cante, comandante Fróes da Fonseca, atendendo hoje' a um re

presentante dó "O Globo" sobre si a navegação transatlantica
brasileira sería suspensa, em face da solidariedade assegurada pe
lo nosso país aos Estados Unidos, no atual conflito; deu os se-

guintes esclarecimentos: '

'

"Até êste momento a Comissão de Marinha Mercante
nãb recebeu db Ministéri� do Exterior qualquer comunicação que
a autorise ssuspender OÜ modificar a rota da nossa navegação S. PAULO, 12-Brutal cêna

transatlantlca. "

, _",
'

de sangue regs trr u-se ôntem, á

. ,
Isso importa em dizer' que .atê ulterior deliberação, as Ii- noite, nesta capltal. Por, meti-

nhas do Brasil para a Europa não sofrerão solução de continui- vos ainda ignorados, o "dr; José
dade.

' Passalacqua Botêlho, de 46 anos

Atualmente'apenas duas unidades duLoide Brasileiro es- de idade, médico, morador na

tão fazendo essa linha, o '''l;3agé'', e' o "Siqueira de Campos". O rua Pedro Américo, n.' 23, 4'
.' l3agé" está sendo

-

esperado aqui no dia 15 e o "Siqueira de andar; apartamento' 1'3, agrediu
Campos" j-ã chegou ao porto de, Recife. Não temos, pois, ne- a faca sua esposa Ermelinda Ro

�hu.� navio do Loide em aguas estrarijeiras", drigues Botelho, de 34 anos, re-

:os"Ciiineseif.niãdãiii
.,

' , assassinos presos em
, ,CRUG KtNG, ,23 (United Press, americana) - As notí-

\

Clevelandl·,a;, . '..
,

,das, rni1�teres indicam que os- chinêses concentram torças na íron-
teira �a Indo·China" preparando-se para entrar ali, caso seja ne-

.
, "Conto sabes que prefiro,

cessâríe. Simultaneamente, estão sendo transportados grandes efe-
m.oi.r':!l:'O os sabonetes da" Jasmim?"

tíves ná direção da Bir�ania, 'afim de aux,iliar as' defe�a� daque- Cl!RITIBA, l� ,-: �atidas I dno istrifo d�- Pat� Branco, nos I Càmpolin Barbosa, em "C�da vez mais- admiro
la possessão ingl�sa: A}em dss t�r�es contingentes chinêses que provindas elo mUDlClf>10 de Cle-, primeiros di�s .do ,'fl!l7nte _ ���i X�.pecó, _

- I tua pele ... está uni setiml"
lutam Contra os japoneaes nas vizinhanças de HongKong, as tropas velandia, no interior de nosso

I'
sendo os crímmosos o�· lndlvl- Todos os 3 desalmados

assas--, l'-"'"
do-marechal Chitlng,Kai Chek lançaram um ataque, na direção Estado,' nos informa'm sobre a duos Josê ,Cql, que assass1�ou sinos confessàram.a autoria. �e FIZERAM ANOS ONTEM: i

leste, ao longo d_a linha ferrea de Cantão ·a Ko' Lun, visando ªli- captura ali realizada de- três

pe-I Julio
�de, tal, no municipio

-

de SeUS crimes, tendo s�do tomadas k. I

viar a pr�ssão niP?nica contra a9-ue1a possessão bdtânic:,!, . � ma- '�igo�os crim�n?sos, toragido� da Uru.ssanga, �arcelirio Turni, as- �� :ne'Ces�ária.s ,provid��c�as �ara ;' OS�AR STtJÀRT,
rechal Chiang·Kal-Chek assum1U, pessoalmente, a dueçao das lustlça <;lo vlzmho Ettado de

S'l sassl'no -de Jo�� .Galvã0, em"C!'u 'se�em, rep:_leb9Qs a,'o
vlstnho est�-

operações.
. Catarina. zeirli> 'e Lindolfo José dos

-

San- d.o do<su,l, oqde águardarã,o, jul- A efemeride dé ôntem tQar-�, O aprisionamento teve lugar tos, respon�av�l" pela: vida -�e gâmenhí. "

�'
' tou a data aniversar-ia ,do estio

K,NOT �'�,Re',V" I·-'S't,'a'
'. ',,' ",de", ,o consoa. de ,Portu�: mado �r. O�mar Stuártf.}unció.

, gol visitou 'iA Gazeta' nariQ da Livraria' C�ritra! ..
,

I"'�

c,,'o-,m''b" 'a" te:',,' a·
. E:steve, em visita a. estão reda- NOIVADOS, ' '�<1' 1
ção·; onde veio agradecer ,as', jq!!- .>

"

';

L
'

.

I

- .

,,'co
-

,
tas refer,encias que lh.e ,fiz,emos Com a pr�ndapa �eIJ:horita Oda

.T'-- epra
"
por l�c�SiãO do, seu aniv�r$ari.o RMoteir�, Míilha .90

.

��,; prof, Jóãq
n�ata ICIO, ante,ontem tra,nscorn- omarIO otelfa,. alustoll nup·

.

do, o, distinto cavalheiro s-r. 'An- cias o nosso esHrriadô:' conterra
Uma publicação ,que me-r tonio Amaral, ilustre 'Co'nsul de neo sr. Eli'as N,1ansur\, do comer�

{ece a atenção. dOI bra- l Portugal, que conôsco mateve cio desta praça'�, �} ,;,

:
",

sileiros
'

'�,: ; agradabiliissima palestra, 'O:ABILITAÇ()�S .,''; ,1; "

Está em Circulação mais um: ",

número, da "Revista de Com--i. G- I Lu"'c'".-O'" E' t- -'-h b'l't �i "

,
'

a s ao se a I I anEl" pára ca·
bate á ,Lepra", ó'rgão oficial dai'. sar hidro Domingos:L-da 'Costa e
Federação das Socied�des de As-! ,.

'Estev',e;'s,',_ sta. Lu�ilia Amar.ál.�,
'

.

sistênci� aos Lltzaros e Defesa! >':':}
contra '!l: Lepra, editado no Rio'l" ,'- --......----, '"
de Janeiro e com redação no Pa-'; ('

,
" ,

Ilace Hotel. .
' ,

, Bm visita de Inspeção ã r10S� A' 'ColoA n' I·a d/e': Pe'so presente número dessa pu", sa guarnição milltar, encont,rà- '." "� ,

' til

blicação, da qual recebemos Um se nesta capital o iluslte gal. d "l 2'"
''-o

exemplar, c,ontem artigos técnicos Lucio Esteves, figura exponen- cà ore�s _',�'� te· ... ,.

do dr. P01ydoro Sim Thiago, dr. : eia'l do glorioso Exército Naéfo- '�
.' >

'

Orestes Diniz, dr. Antonio Lou- nal.. le,grafa ao ,chefezada, dr. João :Gonçalves Carnei- O distinto militar, a quem '

ro e Eunice Weaver; notícia so- a par das honras devida!f á sua da -N'arafliilo'
'

bre a criação do Serviço N,ado- alta patente, têm siqo alvo dss �
nal de Lepra; o Regulamento dos mais expressivas homenagens

"

Preventór,Íos aprovado pelo De- por parte do nosso mufiao', ofi- O Presidente - da • República
partamento Nado,aal de Saúde: cial, visitou, acOmpànhétdp" dos receI:?éu os seguintes telegram'as:relatório sobre as cámpanhas re- brilhantes oficiais do seu-"'E'sta,- ," São Franc·isco Santa Cat _

alizsdas' pela sra. Eun-ic,e Weaver do �aior, os 'quarteis do 14 Ba,- rina � A Comissão dê SinQicâ�.
RIO 12-Ci-iando seis com-I

nhias de InfantaFÍa de Guarda a nos Estados do ' Parana, e M�o talh�? de 'Caçadores e d��,t'�Wç�· eia para tomada de contas' .��
p�nhia� de. Infantaria de Guarda que se refere êste artigo serão Vem de concluir, com muito Grosso em favor da construçao PolICiai, Je.ndo colhido agrada- ,Colônia de Pescadores" Z,2" de

na FÔrCll Aérea Brasileira o,pre- sediadas: brilhanfismo, o curso ginasial do dos preventórios dês,ses Estados; vel impressão, São Francis::o,' óra gerindo o� hl-
sidente da República' assinou d

' Colegio Cor;ação \de .Jesús, à notas, spbre o. problema da lepra

J b"
tecesses da reteric;la Colônia, tém,

seguinte decréto-lei: crianâo ini- -Na l' Zona Aérea: - Uma, gentil semhorinha Marina Gui- em vanos palses do mundo;, no,·. OAg'O de fute 01 a honra de cumpriinentaf V.
cialmente na Fôrça Aérea Bra, na base Aérea de Belém;-:-na 2. marães, dileta filha do sr. dr. tici�rio das ' ativida�es A à.e 110 '

'

" .. Exéia. e agrade�er em nome qps
sHeira, seis Companhias de In- Zona Aérea:-"Uma na base, Aé- Altamiro Guimarães ilustre Se- S0cleda��des de Asslstencla aos, humildes peScadores' desta tena

Í,antaria de' Guarda, destinadas rea de Fortaleza;-Uma na base cretário da Fazenda e de sua �ázaros, _além de inúmeras outras O Independente F. C" do Es- que acolheu jQbi1o§�J,llent�; 'V.
,:ã'I:fornecet os elemento.s par!! as- Aérea de Recife,--Uma em Na- digna espôsa d. Córa Seára mform,aç,ge�.. .

, '

treito, ,enfrenterá hoie no campo Excia. no ano pretério. o ,beIle.
seguràr "a guarda, "a vigilancia tal,-Umá em Salvàdor. (Estas Guimarães. Com maiS de 300 pagmas, em de futebél dal Base de' Ayiação mérito decreto-lei n°. �.832 de
e a defêsa imediata das Bases duas úlfimas fazem parte,' até A GAZETA envia á distinta primorosa edição, a "Revistá de Naval o torte 'coni'unto do Cara- 18 de novembro último ..Atericio.
Aéreas, 'Aerodromos, Campos de últerior deliberação do efetivo e inteligente conterrân�a suas Combate á LeI>ra" é bem um vana do 'Ar: 'sas saudações _:.:. (ass)

,

TeóÚlo
Pouso e Estabelecimentos, da da Base Aérea de Recife); e - felicitações, muito sinceras, au- atestac10 evidente das grandesre" O quadro do Independente só João Cordeiro Fernaodo da Sil
Aeronautica-' :na 3' Zona Aérea:· - uma na 19urando-lhe toda a sórte de fe alizações. dà c09peração privada sará conhecido "no momentos de va Torres e joão Ranulfo (ie
Parágrafo, (mico-As compa- base. Aérea do Galeão, ícidades.

_

,'1 na luta cont�a o mal de Hansel),. se iniciar a peleja.. , ,Oliveira";'

•

,YIO

a Indo-china

LIRA, , TENIS', CLUBE
'Grandiosa "soirée" ,..,.

� O) J E
·Mara,vilhoso "scho�"

,
-

PROGRAMA

1') Oscar Sobrinho-o 'msgo da· gaita de b6ca.

2') Rositá Castilho-a interpréte máxima
_
da canção mexicana.

3') Roberto Terlizzi-chansonier da P,R.G.-2 dS São Paulo.

4') Verdaguer-o rei do eq,uilibrismo e malabarismo.
5') Densas-ao som;da ,nova orquêstra, com Pi,rolito ao piano.

MESAS A' VENDA NA RELOJOARIA MORITZ.

......�........_------_._-----�--

Criadas, -na fôrça aérea
brasileira, Companhias ,de

,

Infantaria' de Guardas

.Florianopolis, 14 de Dezembro de 1941,

talhando-lhe o corpo.
,.,

:
Pa�salacqua ,Bot�lho, qU�' �s.fa:"1 OLIVIO O. PErJtI�AA vitima, em estado -gravissr- queou a esposa ontem, ; a 1l01t�, :

mo, foi hospit,alizada, Prêso o' suicidou-se hoje, ás 10 horas; 'na, A d t �d �h':·: ,,',
.

d
.. ' ,. ,

.

dênci
. ,

ind
' 'a a e arnan a registra o

n;�n o cnmlOo�o negou-se a es- pr�r;!a �eSlt,e�cla, �gertP'do �m,a 'aniversafi"o natalício d6 sr. ou-
c are�er Q� trz: que o Jeva su s anclab"lohxltca. SUICI a,' t::-' vio O. Pereira, ativo' garçon do
ram a pratica e seu menstruo- xou um I e e nos seguin es

C f' B' bi
'

so delíto,' termos:
a e u 1.

SUICIDOU-SE "Peço que não seja dado á

publicidade o, meu triste caso" •

Vê �assar' �manhã, o, seu na

talicio a sênherinha Vànda B.
Claudi'O,-aplicàda e disHn�a pro
fessora de Colc'gio Coração de
Jesus. ,1

�-,

S. PAULO, 13 - O dr. José
---��----------������

T E'MIVEIS 'R013ÉRTÔ LAPAGESSE FI-
"LHO

'

Fa,z anos amanhã o nosso dis
tinto cohtet'ranéà sr. Roberto
Lapagesse Filhq, cotnpetente'tun
cionario do Tesouro Nacional.

Tome

-Senhorita
Marina .�' Gui ...

-

maraes

o ,Sabão

"Vírgel1l Espec�alidadê't ��J:�t�
de WETZEL & Cia.-JOInville MARf)A BEGlSTR�DA (f�1'#/4�

deve Jaltar em citsaa 19uma!'
- If

, I

_'.

não
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